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El régimen de la 
inquisición policialw

La crisis de trabajo
En todos los oficios y en todas 
partes, la desocupación aumen
ta Incesantemente, sin pers

pectivas de decrecer
Vivim os en tin a  época est qúe  -to- y  h acien d a  d é  los v e c in o s . ' 

das los v io lencias se  ju s t if ic a n  y  to - “ S in  e n tra r  a  co n s id e ra r  las acu 

das Ja s  in iq u id ad e s  p a re ce n  te n e r  a " sacrones cap richosas, d e  m a lean tes 

s u fav o r  la  c irc u n s ta n c ia ’ d e  la  im - " que  h a lla n  é n  ta l  a c titu d  la  v e n ta ja  w

punidad. U n  p ro fu n d o  ^ n ü e n t c  >  p r ^  d c

. eos, "Arbetaren" comentaba hace poco el. ma de 1 
vuuouo, - i ----- x---—1 [contingente enorme de  los s in  trabaja "Iég-de I
dos p o r  la  "justicia, ju s t if ic a n  p lena- „„ ?»•_>»> x- nnnet continente: • '

m en te  c__ ~ .
la l  es tado  d e  c o a s .  E lh e e b o  d e  j ; ,
da cu en ta  n u e s tra  inform ación^ d e  ¡ ZOSamente en los años prxtmós, porque 

L a  P l a ta  t ie n e u n p i 'e c e d e n te p r o x r - s ¡ descontamos nuestras proposiciones de 

n  o en. e l ocu rrido  e n  la  com isaría  d e  ’ reducción de la  jornada, n i el capitalis- 
Lobos, y  « o b o S r e v o la n m id é n t io o 'm o  M .1 n lo r m i™ . »> »*««•» I » »  
, ’ . , ,  político atacan el mal en. sus ratees. Ar

desconocim ien to  d e l d ep er, d e  e *£=Lr C0B^ a r iO -̂ -s u s ..s o inc-iaues.. producen una 

m entales n o rm as é tica s  ju n ta m e n te  ' a g r ¿v a c ¡ón del mal, unos por eqntein- 
,'éon u n  a larde ’’dep rim en te  d e  c o b a r-íp ia r  ihsufidéntem eñte sus intereses .&•.* 
d ía . L as  po lic ías - b rav a s , d e  la rga 'r ttaU sta^ i ótrós por servilismo y  .coúi- 

t i  ad ición  en  e l m ism o escenario , l o ;  p ^ c  *  ^ ‘l ^ p ^ c i f r a  de los s i l  

e ra n -d e  v e rd a d , en  qeastones, cuan-, { r a b ajo oscila entre -8 y -9-.millones oe  

do lo s  tiem pos e x ig ían  b a s tan te  va - personas, .en . América no se  puede canl 
ló r  p e rso n a l e n  los de fenso res  de l ta r  victoria a l respecto. En Estados Uni-" 

« d e n .  D espués y a  u .  lo  f te r o u ,  por- 

.que la  v e n ta ja  e s tab a  s iem pre  a c i r ¿r a ¡ c a  intensa "y frente á  muchos 
la d o 'd e  la  fu e rz a ; pero".ahora  y a  no  millones de obreros que. trabajan, la des
ea posib le  p e n sa r  s in  bocho rno  en  el ocupación no significa une," carga tan 
í í s U g c  . !  hom bre  t e v a M » .  S j V X S  í  “

sis jn d u stria l afecta tanto a  los que tra 
bajan «romo a."los desocupados. Más grá
veles él problema én los países latiné-. [ 
americanos. Económicamente dependien
tes de ia  exportación dé materias pr'b 
más y de lá  im portadón de gran" núme-" 
ro de'productos industrializados, sufre.r 
do inmediato las.'oscilaciones del mer
cado, exterior.-. Las exportaciones decre
cen porque- la  crisis 'e u'ropéa. "disminuye 
su- capacidad, de compra, y-eso  repercu
te dé nuevo corito restricción -de la  ca
pacidad. adquisitiva derm ercado interno. 

A causa de ese entralazamiénto .écoh'ó- 
mico internado'rai, es inútil pensar -en 
uña solución de ésta grave crisis-desde 
un. punto d é  v jsta haci.onál.. N o;se pue
de" improvisar hoy la  iridependéicia. eco
nómica" de un país. Eso, nafuraímente, 
no quiere decir que el ..proletariado a¿ 
cada, región nt>" deba- preocuparse por. sf

uunidad. U n p ro fu n d o  re la ja m ie n to  .<ie p ro lo n g a r , c o a  inemeucr.ua succ-
moral lle v a  á  los g obe rnan tes  a  los s iv á s ,- la  tr a m ita c ió n 'n o rm a l de sus

peores excesos; s in  que  e l e sp ir ite  de] causas, los hechos rea les , com praba" ¡ ___ ___ _ _____ __ _ _  . . . . . .

• - i—  e«n>oi<iTi‘h ■ Hno nnn la  ju s tic ia , ju s t if ic a n  p lena- .ga  Europa y  daba páre aquel continente: ele
cu a lq u ie r reo cú p ac ió n  p o r-u n a  cifra e n tre -8 y. 9 millones de obro ¡ra í 

lo  de e o s » . E l hecho d e  que  ™  «■ ««utejoo Y lo .« S . *
hombre -se rebe le  c o n tra  sem ejan te  
estado d e  cosas. .Y  la  o la.reacfiiona- 

I lía avanza, destru y en d o .' los m uros 
de contención le v a n ta d o s , p o r  los 
pueblos p a ra  im p e d ir  que  las fuer- 

—?ss e ieg a s-d e l p a s a d a  o b s tru y a n  el 
I camino que  lo s  conduce  a l fu tu ro .

El rég im en  d é  la  inqu is ición  p o 
licial rep rese n ta  a lgo  m ás que sim- 

' pies exponeñfés d e -b ru ta lid a d ' e  in- 
cultura. L os proced im ien to s que  em- 

. pica la  po lic ía , e jec u to ra  d e  la  ley  
tn el dom inio de la  ju sticia,.respon - 

| . dr n a la  desap rensión  dé lo s  gober
nantes y  á  la  ven alid ad  de los jueces. 
La v ida  d e l hom bre  v a le  poco e n  el 
juego de los in te reses , en  la  p u ja  de 
ambiciones, en  la  g u e rra  a  m uerte  

..eme m antien e n  las "castas y  c lases so  
ciáles p a ra  a seg u fa rse  e lu su fru c tu ó , 
de priv ileg ios su b s tra íd o s ' a l  p a t r i 
monio común.

1.a po lic ía  a rg e n tin a  no  es p e o r  ni 
m ejor que  la ,-del resto  de l.iñúndo '. 
En to d a s  p a rte s , en  m a y o r  o-m enor 
¿ c á lá j s e -p ra c t ic a n  proced im ien tos 
inquisitoriales. L os S an to s - O ficios 

* fuñeióuán álT m argeii d e  los tr ib u n a - 
. '!(■? de" ju s t ic ia , to le rad o s 'pór los ju e 

ces. a m parados p o r  los gobernantes . 
7  Qué v a lo r  tie n en  las- prescricio 'ncs 
¿el código é á  una" época que se  c a 
rac teriza p o r  la  fa lta  a b so lu ta  de 
garantías" legales- p a ra  la" c lase tra-  

’ b a ja d o ra ? '  "
Toda v io lencia  se  ju s t if ic a  cuando  

ios que la  sufren .-son  desheredados. 
I a  inquisiéióú p o lic ia l recoge  la  líc- 

t, d>>v,:..T ,ie  los inquisidorai" 
<!<• la  ig le sia  ca tó lica . E l  In d e x  fu n 
ciona en  el dom inio d e  la s  ideas, en 
íiií in te n to  d e  destru cc ió n  de todos 
i'.s p rinc ip io s éticos que  se  oponen 
.-i tr iu n fo  d e  la  bestia lidad" refina - 
ilii, Y los gob iernos confían, su se g u 
ridad a ve rdugos inescrupulosos,- a  
rayones' educados p a ra  ese o fic io , a- 

. tipos in ferio res  que ni- s iq u iera  tic-, 
lien conciencia de l m iserab le  papel 
■iue rep rese n ta n , .

C iertas circunstáncias-exeepeiona'- 
I' s O bligaron a. la  p re n sa  rica  a " d e 
nunciar la  e x is tencia  -de la inquisi
ción po lic ia l en  e s to p á is .  L o s .to r tu  
im lorés d e  In v estig ac io n es no ope-. ■ 
i.-ni so lam ente  én  B uenos A ires . E n  
el in te r io r  de  la  R epública  h a y  dis- : 
'•¡pulas "a v en ta jad o s  • d e l T ofquem a
da bonaerense . E u .todás"  lá s  comisíi- j  
lia s  se  em plea el g a rro te , el cepo, 
J a s jo r tu r a s  m ás ‘‘c ien tí fica s”  p a ra  
•■irrariear de cla raciones a los d e ten i
dos. E n , pocos d ía s  se~dénunciaron  
varios casos d e  " h á b i le s  in te r ro g a 
torios” , ocu ltos h a s ta  aho ra  p o r ’la 
■■omplicidad d e  los d ia rio s  que fin - 
Svh a larm a rse  a l d e scu b rir  cosas que. 
»o ig n o rab a n . .

U n d ia rio  conservado r, poco a fée 
lo a ex p o n er las llag as p u ru len ta s  
oel régim en c ap ita lis ta , in sinuaba  

im a d e  .sus. l i l t im a s  ed iciones Ja " 
'v n v cn ieric ia .de  co n ten e r e l sa lv a -  1 
psnio d<í las po lic ía s  bravos.-. -H acía  
in ferencia a  casos de  b ru ta l id a d  re- J 

lustrados e n  a lg u n a s . com isarías de 
'" inpaña. Pe ro  ese mism o d ia rio  ! 
f in ita  sis tem á ticam en te  la existen- 1 
cía del S a n to  O ficio e n  Ja  c a p ita l fe- ' 

í Z  ’? °  t ¡Q I ie  u n a  p a la b ra  d e  co ir ' 
•l'.nacióri p a ra  lo s  v e rdugos de Irives- ■ 
tigaciones. H é  a q u í e l com entario  de • 
’tiereñeia";

‘U n m a g is trad o  p la teó se  h a  ordo- 1 
nadó lá  de tenc ión  d e  va rio s  em plea- i 
G es d e  la  po lic ía  local desnéá  de ' 
considerar su fic ien tem en te- proba- I 
das la s  im pu tac iones d e  u n  preso  que , 1 
?1 sgr lla m a d o -a  .'.d ec larar a n te  e l ’1 
Juez'; comenzó acusando  a -lo s  oficia- t  
ra ? e  la  com isaría  donde estuvo  en- l 
'■errado d e  h aberle  som etido a_d rve r < 
>?-5' to r tu ra s ;’ ’ ■_ i
.•-.- í tr i/ tre cu é n c ia  con  que, en  la-pro- J 
'Jhciá , hechos - d e ' e s tá  n a tu ra le za  i  
'-aen bá jo . e l . com entario, público  y  i 
| s’ C ircunstancias e n -q u e  ócu fren , 1 

*' d igá ji a  considera rlo s como, m.ani- 
'^ táciones de u n . concepto -dé '.la  i 

'"isión po lic ia l -qué  vare.x tendiéndo- ’.< 
•‘'.f-óon m enoscabo e v iden te , de l pre3- I 

do l a  a u to rid ad -m o ra l d é  In i 
Jostitución ■ e n c a rg a d a  d e  y e la r  p ó r  < 
7  ' ,?l e » 8 3 costum bres - y  el o rd en  1 

J lonco,, y , p rec isam en te , p o r la  v ida  <

- su je to  con - Ia z o s -a - ja  r e ja - d e l  
bozo. . . . .

i . “ L a  s e v e r id a d  ju d ic ia l qu izá  logre  
. l la m a r  a  la  c o rd u ra  a  los po lic ías 
• con in s t in to  p e rve rso  *y e l e jem plo 
> ■puede-sérvii’ de epseñáiiza1 o  redu- 
i e i f  p o r -e l tenioit" los im pu lsos d e  aL  
. g ú n  o tro  p osib le ’ : im itad o r , p e ro  eso: 

no  b a s ta  - e n v e rd a d . E l  castigo  es e l 
. ú ltim o  recu rso  de la  "sociedad , p a ra  
; defenderse  d e  -aquellos q u é  c-onspi- 

r a n ’c o n tra  e l o rd e n  p o r  e lla  éstable- 
¡ eido, p e ro  es necesario  p ro c u ra r  que 

’ese rec u rso  uo- sea  e je rc i tad o  sin o  
cuando  rio h a  .sido p osib le  p rév en ii 
el hecho  que’ lo  d e term in a , ¥  e n  c-s 
j e  -caso .nn p a re ce  im posible, s i el goj 
b ie rno  lo qu iere , d a r  a  Ja  po lic ía  la 
conciencia  f i l i a l  . f le ;su» 'funciones., 
p ropo rc ionándo le , e ñ  vez  d e  los e le
m entos de p e rtu rb a c ió n ' que  la  m a
la  po lítica  in tro d u c e  e n  ella, gen tes  
deseosas d e  s e rv i r  con  le a l ta d  los in 
te re se s  com unes. .

“ {Como espectácu lo  d e  in c u ltu ra  
c ite  que uos m ueve a l com en ta rio  es 
conclu y e n te ” . -’" ’ .. '.

’ L a  in q u is ic ió n , po lic ia l . n ó  es e! 
f ru to  d e  la  p e rv e rs id a d  d e  a lgunos 
e lem entos a is la d o s ; es 'to d a  iiñ a  es
cuela  política ', p ro teg id a , p o r  é l E s
tado  y  a c e p tad a  p o r  lo s  ju e ce s-ep  
su s  m an ifestac iones m ás b ru ta les . 
L o s ; inqu is ido res  c u en ta n  c o n  e l a p o 
yo  o f ic ia l-y  se  "valen d e -la  im p u n i
dad -.pa ra  p o n e r  a p ru e b a  s u s  rec u r
sos d e  investigac ión , j  Acaso" en  de li
to s  que  exigen" Ja .com parencia  de un 
a u to r, no  se  -encom ienda á  la’ polic ía  
que  lo p rese n té  a  l a  ju s t ic ia , no irn-, 
p o r ta ' que  se  va lg a  d e  cu a lq u ie r re 
curso. p a ra  a rra n c a r le  u n a  confesión 
d e  c u lpab ilidad?  E l  caso dé Vieeu- 
íc  López com prueba- la  e x is tencia  de 
u n  to rtu o so  ju e g o  po lítico  a  f in  de 
ju s t i f ic a r  con. la  de lincuencia  com ún 
a  de lincuen tes  b ien  situ ad o s en  las 
esfe ra s  o ficiales.
■ Cuando  la  po lic ía  ob ra  p o r  cuen 

ta  d e  te rcero s, s í»  c rím enes quedar, 
im punes. L a'p rensa-'ric-a  . s ilencia  las 
to r tu ra s  su frid as  ’p o r " pob res d c liir  
cnen teá  ob ligados a  “ c a n ta r ”  en  ."el 
to rm ento’, y ’los jueces d a u  validez  

.a i sum arió  po lic ia l a  p e sa r  d e  la  p ro 
te s ta  d e  los to r tu rad o s . ¿Q ué d e  ex
trañ o  tien e , entonces, qu e  e l sistem a 
d e  lo s  “ h á b ile s -in te r ro g a to r io s”  se 
e x tien d a  a  de ten idos p o r  de lito s  so- ' 
cíales, c o iío  sucedió ú ltim am en te  a  ; 
ra íz  d e l “ a te n ta d o ”  a l p refec to  ; 
H ern ie lo?  • • ,

H a y  u n a  e scue la  d e  to r tu rad o res  , 
en  e l D ep a rtam e n to  C e n tra l de P o 
lic ía . E l  gob ierno  conoce s u  ex is ten . ¡ 
c ía  y  la  to le ra . L os ju e ce s  com pro. 1 
lia ron la  an o rm a lid a d  d e  sum arios 1 
f ra g u a d o s  p o r  la  po lic ía  en  los c u a r
to s  de to rm en to  d e l S a n to  O ficio y  
•sin em bargo  les d ie ro n  va lidez . Y. i 
hoy  mismo, después d e  la s  de n u n 
c ias  h echas p o r  la  p ren sa , l a  im ptini- . 
d a d -a m p a r a  a lo s  re.spossables d e jo s  , 
m alos t r a to s  su frid o s  p o r  las víi}ti- . 
'm as .qué lo g ra ro n .d e n u n c ia r  pública- i 
m ente, su 'd o lo rq sq . v ía2erticis_éñ.T n -  i 
vesiigacioneá, " '. ’ . " '  . • 1

" La" po lic ía  a rg e n tin a  sé. pone  a la ' 
a ltu ra , de . l a ' g u a rd ia  -civil, espáñola , 

’.d.e" la  m ilicia" fasc ista^  de la  tchek’n’ 
bo lehéviqü i .E l régi.Méh- de  lá  in q u i
sic ión-'policia l es in te rn ac io n a l, p o r
que .in te rn ac io n a l es lá  e scu e la .d é  
los T rep o ff, d e  los M artín ez  A sido  y 
de." lo s  • San tiago  convertidos "en ii);

. crisis.' E s precisamente de la  so
las actividades locales q nacioñu- 

_____lo que. resulta lá  acción interna- 
:ionál, la única que hoy Puedt enca- 

( lá r  con-probabilidades de éxito el alivio, 
a taqué  paffljero también dentro del ca
pitalism o a  -esta situación apremiante y 
desesperada.

Los que están en el proceso de la pro
ducción, cómo diría Carlos Marx, es de
cir los trabajadores, saben muy bier en 
qué .grados es alarmante la  actual c ri
sis" de trabajo. E l ejército de los desocu
pados aum enta -sin. cesar, la tragedladei 
pan de cada día se desarrolla en muchf, 
Simós hógares, en decenas dé millares.

De l a -América latina es tal vez esto 
país ' el que cuenta., con mayor número 
de obreros que caracal de trabajo, por 
ser precisamente’iEzo de los más depen
dientes de lá  exportación d.e sus mate
rias. primas. • ' -

Cuandq la  crisis de trabajo asume ta
les proporciones, ya no se resuelve for
zando a las autoridades .mediante los es
cándalos ^callejeros a emprender obras 
públicas ó- a  tomar. ciertas medidas ade
cuadas para producir una reducción de 
la cifra, del ejército industrial de reser
va.- La-crisis .-jctual-ho se.puede superar 
con esas limosnas gubernativas. Hay que. 
estudiar' sus verdaderas "fuentes y  apli
carle el remedio ppnopiado: que es, siu 
.duda¡ reducción de 1¿ jornada de tra
bajo, la  introducoión dé la jornada má
xima de seis horas.-
; Recién ahora comienzan los anarqu ía  
tas ' y  sindicalistas revolucionarios de to- 
'dos los pa£sgs-a mencionar la  jornada 
de' séis 'horas'com o única salvación mo
mentánea. Sobre eso. venimos insistiendo 
nosotros desde hace "años, en medió dé 
t a a  general indiferencia. Pero estamos, 
seguros que nuestra voz. lia de  ser oída 
por la s  grandes masas, pues mientras 
nuestra voz no se oiga el ejército de la 
desocupación irá en-aumento* la miseria 

,  llamará a  las puertas de una-m asa pro- 
letaría_ más ■ numerosa' y  el horizonte se

'̂- -tofmará'más nmp'nazaílr'r-rndfl día

qu ísido res p o r  la cobard ía  d e  los go 
b e rn a n tes  y  el m iedo d e  lo s-hu rgue -

El suceso de
Bahía Blanca

Huelga de protesta  con
tra  los asesinos de lá 

Liga P atrió tica

Él inspector Mansilla le ordenó que se 
retirara, cambiándose frases violentas, y 
en esá circunstancia Galván hizo ademán 
cómo para  sacar cuchillo. E n  vista- de 
ello, M ansilla extrajo su revólver y  con 
toda rapidez apuntó a  su contendor, que 
se dió-vuelta para huir, recibiendo en esa 
circunstancia el balazo.” . <

He" aquí ahora  la  versión que" circula 
entre los obreros: -
.--■'Galváa fu é .a  pedir trabajo, y  como 

es federado el. inspector Mansilla no sólo 
se-negó a darle ocupación, sino qhe le'di-' 
jo: ' . . - -.'•.

—Sos. uñ vago, y  como no pertenece;

[--- ;  -a.'Ios nuestros no" te  doy trabajo. •_ .
En nuestra edición dél domingo dimos” .Galván le repuso: 

cuenta d"e nn grave sqceso ocurrido en- - e ^  D p .E o n  p ^ r a s  para se r dichas 
el puerto de Ingeniero VTiite, Babíá-Blan- p o r  u t f a  d e  l o s  Q B e  h a ( 5 e n  d e  rasp e c l o r . 

ca. jUn. inspector, de la  Liga Patriótica '. - Entonces Mansilla Je ordeñó qué se re 
había asesinado a un obrero perteneclen- tirara. Se produjo a  raíz de esas palabras' 
te  a  lá  organización de estibadores,- orí. e i incidente, y  cuándo Galván ’se disoo' 
ginándose con. tal motivo una huelga ge, n f a  a  r 6 Ü r a rae y  se había dado vuelta 
neral de protesta contrapos instrumentos i r s e  d e l  g a I p ó n  d e  l a  c a £ a  D r e y í u 3

de la  patronal. . . .  jfansilla  le descerrajó el tiro que le hi
Se nos informa que la protesta abarca. r ¡ ó  l a  espalda, sallándole la  bala por 

a  todos los | trabajadores de Ingeniero vientre." 
White y  Puerto Galván, pues la  Indigna
ción producida por ese acto vandálico es 
general en el proletariado-de Bahía Blan- Ga iV;,n  
c ¿  U n ' diario local da del suceso de ye . 
ferencia.dos versiones, una d- ~~~—  — 
tronal .y o tra  inspirada en .él comentario ^ ¿ 5 . .  u i i  l l l u l B u a u l u „

que se hace en-la .población trabajadora .protesta.paralizaron el trabajo en
Helas aquí: . '■ ■  ■ ■'' " hiero'.W hite; Puerto Galván y 1
"En Ingeniero White,.en el galpón nú "Blanca.

mero 2 de la  casa Dreyfus, siendo :las... _'-:
13.-10 de- ayeF, se produjo un .incidente " __ ________
sangriento entre el inspector de la Aso .- 
elación del Trabajo y un obrero, del 0U 3  BinifSñ f p  r n n £»■ n  
resultó víctima el obrero. Respecto al ■ I B U I s d  d l l ^ l O  

desarrollo del hecho hay dos versiones:- t f> S í> P Í" líí í
la  una de fuente (policial y  la otra circu C I C L L 5 ?  f l u í
lante en la localidad y difundida por .los 
componentes del gremio de estibadQres. "
Consignaremos las dos versiones, porque- 
este hecho há tenido una derivación ím, 
pensada con la  declaración de huelga, en 
señal de protesta, hecha por los obreros , 
en la  asamblea realizada (anoche en la 
Casa del Pueblo de la mencionada local!- : 
dad." 1

Dice la  policía, (de acuerdo con las no
ticias recogidas en tos círculos patrona: ' 
les:

"El obrero Elías'-Gálván, que jes  fede- ,

E l hecho es.que un obrero fué asesina
do por un instrumento del capitalismo. 
~ l .á n  murió a las pocas horas, pagan

- . su tributo de sangre a  la  causa del 
de origen pa proletariado. Y sus compañeros de infor- 

« »n «ovrn  . . .  gjj n n  g e s (0  de"-indignación y de 
. Inge 
Bahía

’ Sin que el simple abstencionismo elec
toral sea un síntoma de progreso ideo
lógico en las gra'ides masas, lo cierto 
es que la comedia de las elecciones es
tá  lejos de apasionar a  quienes no dis
frutan personalmente del triunfo de tal 
o cual partido.

Un hecho elocuente es el que sigue: 
en "las últimas elecciones municipales, so
bre ira .total de '336.591 inscriptos en el 
padrón " electoral- no ."se presentaron a 

— ---------------- --  ------- -  cumplir sus deberes de ciudadanos más
rado, había concurrido a. pedir trabajo,. r ,ue 179.231, lo cual da- un  total de 
encontrándose .con, el Inspector -de  la  157.231 infractores sólo en las'últim as 
Asociación del Trabajo, Martín Mansllla. elecciones municipales de la  Capital; . 
Esta institución proporciona (trabajo con E n -esa  abstención de los . ciudadanos 
preferencia a los .'.obreros que,-no están h a jeúos que según la  ley tienen el de
federados, y ’áolameñté cpan'do. él. exceso ?  e l deberyde-acuóir a  las urnas,
leuciauys, j  a --a imede haber una buena dosis' de pereza,
de movimiento po rtu^lo  lo eHgé, se  acó-.d e -1 n d I f e r e n c l ( l_ f a a y  ¡ ¡ u n b l e n  i ] j s  .
de ql|empleo de los. federados. Por . t a n t o , . y  e ] a r o  reconocimiento d e .la  co- 

Galván muy pocas"veces lograba ocupa- m e ¿ia  <je  ]as elecciones. Se , sabe gene- 
dón. : - . • raímente que, sea cualquiera eí "resulta-
• Como ayer le volviera a ocurrir ’lo que do .del escrutinio, el cambió dé' los per- 

ottas veces G abán recriminó a  Mansi-;sonajes .del rétablp. político no a lte ra .a i 
lia  éu proceder, díeléndole:. . "
- -"Ya vamos a  mandar, nosotros .y  verán l e s  •d e

1
, a >T l^ "  P?r  e s 0  6 3  c a da día ma- 

. . yero el.-númeiió de los que se desentlen-
u^Jedes-los abusadores. .. . ' dea,de sus.derechos.y.deberes cívicos. .-

La crisis de esa industria y sus 
consecuencias para el proleta

riado del país vecino -
l e  Industria del salitre, chileno, la 

principal fueate de ingresos del país ve
cino, atraviesa por una crisis de gran 
trascendencia, cuyas primeras victimas 
ban de ser los trabajadores ocupados en 
esas labores.

Una revista que aparece en New York, 
"Chile",- resume as¡,' de un modo pura
mente capitalista, la  situación:

"Dice que la  investigación del proble
ma dé los últra tos indica que las autori
dades opinan que los precios deben ser 
reducidos considerable 6  inmediatamen
te  coa el objeto de sa lvar a  la industria 
cWleha.

"Agrega que difieren las opiniones acer 
ca de tós métodos que conviene emplear: 
que algunos acctisejan la  suspensión com
plete. de la tasa de exportación,, pero que 
una opinión desinteresada considera más 
conveniente una importante reducción 
por cuanto la supresión afectaría al 
principio mismo de acuerdo con el cual 
se  ha establecido la  tasa,- es decfr, el de
recho del país a . sacar beneficio directo - - ------- --------------- ----------------------- —
de una -indus tria  extractiva como es l a , 1 0 s  ingresos fiscales proporcionados por 
minería. « a  industria.
. Si .se suprimiese la tasa no podría res-1 ¿Intervención del Estado para vslori- 
tablecerse con la normalización de la in- j zar esos productos? Con los nitratos no 
dustria." I pasa como con el caté de San Paulo. Los

Otra autoridad señala la  necesidad dé , nitratos se fabrican artificialmente, y  el . 
métodos de venta m ás activos tanto en . café no. De ah í que lá  iniciativa esta
jos Estados Unidos, como -- en-los demás ' tal en el caso, del café tenía más pere- 
Í>aíses-y-ia - participacióti-directa del. go-.l pecti.Yas._En_ lp_rel.at¡vo al.salitre.'la<únt-----
bienio eñ e l'control en Nueva York. ca solución viable sería .la qua-gúsiera

Sé .agrega que otro g rán  e.rror consis: el salitre chileno en situación-tie soste- 
tió en la  cláusula que favorece a  la-es- ¡ner ana  concurrencia triunfal en el iner- 
peculación y.al retraso én la  campañade "cado exterior. Y eso,- hoy po r hoy’,' no se 
venta. • . '_4. producirá n i Con la 'reb a ja  ríe los.sala-

Termina diciendo q u e 'la  crisis- exige rios y. el aumento-de la  joi-nadá.de tra- 
juicio reposado y"no medidas inspiradas bajo-ni con la  reducción oe las tarifas 
por el pánico y rapidez de’ecció'.i. - l¡e  exportación.’ . 1 ..
. ¿La reducción de" precios?-Tendrá que Hay. qué cbritar, como con" una cosa 
verificarse únicamente a  "costa de loss?.- segura, con el íanguidecimiento de lá  in- 
larios miserables de los' trabajadores - y , dustria salitrera  de-Chile hasta que se

de menor salario y tendrían que traba
ja r  jornadas más largas.

¿Reducción, de las tarifas aduaieras? 
El nuevo gobierno dictatorial no quiere 
saber nada, y  'con razón. ¿De dónde sa
car sino loa recursos para  sostener el 
aparato parasitario de un Estado prusia- 
nista como el d e  Chile? En una nota 
del dictador Ibáñez se lec hal respecto:

"El gobierno está decidido' a  velar por 
los intereses nacionales y en especial en ■ 
lo que concierne a  la mas acertada so
lución del problema salitrero,- y  en co
nocimiento de ciertas actividades de a l
gunos elementos para fomentar resisten
cias a  la política del gobierno, declara:

"Que esas actividades s a i  antipatrió
ticas; que en consecuencia deben cesar, 
y  que en caso contrario no se aceptará 
que continúen y se  procederá sin cdatom- 
placiones de n inguja especie".

Da la  reducción de las tarifas no hay . 
que hablar siquiera. El gobierno chileno 
no puede sostenerse s in  el producto de

con el aumento de la  jornada de traba
jo; pero en este caso, si los nitratos chi
lenos estuvieran en situación de compe
tir  en el mercado internacional con los 
nitratos artificiales, entonces la-crisisde  
trabajo aum entaría para  los países que 
ofrecen nitratos artific ia les ' y  lá situa
ción de "los .obreros salitreros de Chile 
empeoraría más. aun, poique.disfrutaríau^

opere una reanimación de la industria 
y del comercio Internacionales. Por con-’ 
siguiente, en un futuro próximo hay que 
contar que el ejército de los desocupa
dos será acrecentado por la afluencia de 
lo menos 50 m il obreros de la industria 
del salitre; afluencia que se ha iniciado, 
desde hace varios meses de un.modo .. 
"alarmante.. . .

El proceso público
a una extradición

Una campana de protesta que oca
siona roces diplomáticós.-Las 

exigencias del gobierno 
argentino <

■ El corresponsal de "La Nación" en Pa- gentino pidió la extradición de • Ascaso,' 
. rfs,' .elegante cronista.de salones,'está em-i Durruti" y  Jov'er, mediante la  justifica 
• peñado en demostrar que la  entrega de ' ción de los hechos comprendidos én lá 

Ascaso, D urruti y  Jover a  la A rgentina" ley y ajenos aparentemente a  los delitos 
no se efectuó debido a  la  debilidad del políticos. Como consecuencia, el 26 de 
gobierno francés, que a  últim a hora ce-! octubre de 1926, después del detenido exs 
dió a  la  presión de los extremistas. Poin-. men de los antecedentes, sometí a l pre- 
caré había prometido la extradición,cg>»gídente de la  República un decreto acor- 
mo una especie de recompensapor favo- dando la extradición de los nombrados, 
res prestados por los gobernadles argén- poco tiempo después, el 9 dé diciembre 

tinos. Diplomáticamente se había arregla- de 1926, el Senado aprobaba el proyecto 
do el asunto, y  el m inistro -dé justicia de lejyestableciendo- Ios.hechos que pue- 
tenia resuelta la  transferencia -de " los den Originar la  extradición y ampliando 
detemidos a  la comisión policial encarga--( jpg garantías antes de acordarla. T ratán 
da de traerlos a  este país. - | dose de una institución tan  conservadora

Los planes' fracasaron a última hora, como el Senado — donde la-ley  fué vO.
Protestaron los anarquistas,ios socialistas, tada antes del ingreso de los socialistas' 
los m asones,'todos los elementos de iz- elegidos en las recientes elecciones —  na - 

quierda. La protesta no podía ser desoída puede sospecharse que su texto no se ins 
por el gobierno francés, porque en Fran- pirase en los sanos principios que concl- 
cia aun juega- un  papel importante la i¡añ el ejercicio de nuestros derechos con 
opinión pública," y  la extradición fué ios derechos de todos los países.”  “ —  
postergada. El pretexto aducido por Poin- j j . Bartliou agregó lo siguiente:__ ..
caré y  su  ministro de justicia es lo do .TiM o r ^e n l o s  I o s  h e c h o s . extradi- 
menos. La cuestión es que el jefe del c ¡ ó n  g e  a c o r d ó  a  ] a  A r s e n t l -n a , a  c o n i i I c i6n 

gabinete no podía cumplir con un cpnb d e  q u e  n o  s e  entregarían los extradidós' 
premiso contraído a  espaldas de la opi- a  E s p a s a . como i b a n  a  s e r  embarcados 
nión, y  optó por tomar el partido que e n  b u Q U e s  q u c  b a c i ; v n  c s c a l a  e n  u n  p u e r . 

mejor le convenía en las presentes cir- e s p a ñ o l i  s e > a p]a z ó ia  partida. A" raíz 

cunstancias. ' d e  a pja z a miento se inició un moví.

Ahora vienen los lamentos y las recrl- miento de opinión en favor de los ex- 
minaciones. "La Nación" comentó el caso tradidos, que no se ha lim itado a  los ele. 
en forma agria.-La diplomacia argentina mentO3 anarquistas, comunistas y  socia 
recurrió a  tortuosos procedimientos para  listas, sino también a  la  L iga de 103 De- 
evitar lo inevitable. Y el corresponsal rechos del Hombre y  a  algunos elemen 

del órgano ganadero, con SU cursilería tos moderados." Esa campaña, ignorando 
de" cronista de salones, re metió a' inves- ]qs  delitos de derecho común, se fundaba 
tiga r las causas ocultas d-- <-.-e acto de e n  jag ¡deas anarquistas de los extradí. 
descortesía francesa. dos. Usted sabe cómo sé. ama en Fran
. El corresponsal fué a  ver a  Poíncaré. Cja  ]a  libertad. El hecho de profesar una 
El jefe del gobierno le recomendó que doctrina política; cualquiera que sea, aú 
se entrevistara con el ministro de justi- na en seguida volunlades. Yo,' que había 

causas que determinaron la  suspensión ampliando garantías previas a la conce 
de la  entrega ál" gobierno" argentino de sión d e 'la  extradición, no podía neganne • 
los detenfffós Ascaso. D urruti y  Jóver. • a  q u e  iog delincuentes reclamados por la 

Nuevamente se dan a. conocer los qn- Argentina se beneficiaran del derecho de 
tecedcntes de ese..caso de extradición.. B 3 |io qU ¿ les.concede ese ley,.cuyo texto, 

E l ministro de .justicia de. Francia hizo qa e  examinaré prontamente en la Cóma- 
al representante de "L a ' Nación”  estás" ra .d e  Diputados, ofrece todaa las ge.ran- 
declareckraes.un tanto ambiguas: "tías de autoridad y competencia. En vir-

fE l 28 de Julio de 1926 el gobierno ar- t Ud dé esa ley, la "Chambre des mices en

CeDInCI
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Jorge Brandes ha muerto^
El sábado 19 dol corriente murió en 

Dinamarca Jorge Brandes, nacido en Co
penhague’ el 4 de febrero de 1842. Tenia, 
pues, 82 años. No sólo fué. el pensador 

_y el critico más grande de su país, 61no 
que fué único en-Europa por su ‘valentía 
.para expresar su  pensamiento y por la 
independencia de su espíritu. Para  el 
mundo oficial, a  q_:------- ------- ,
ticas ni censuras, fué un hereje inso
portable y  le prohibió la  enseñanza en 
los establecimientos oficiales. Brandes 
tuvo que emigrar de su país y  continuar 
desde el extranjero, desde Alemania, su 
obra de cultura. Hoy Dinamarca entera 
reconoce en Brandes una gloria nacional 
y  el Estado se apresuró yá a acapararla. 
No importa; el que lea las obras de Bran
des y conozca su vida aprenderá a pen
sar por cuenta, propia y  a sostener so
bré todas las cosas la  independencia del 
pensamiento.

Una particular amistad le unió cod 
Pedro Kropotkin, y en esta ocasión cree
mos oportuno reproducir el prólogo que 
escribiera para las "Memorias de un re
volucionario”. Ese mismo prólogo testi
monia ya el ralor moral de Brandes, una 
figura universal de la  literatura y  de 
la.crítica. que no vacila en poner su nom
bre a l pie de la obra de uno de los anar
quistas más notorios. E n  dicho prólogo 
escribía el gran pensador danés:

Intentos de unificación
le

1

d(

Vf

d'4
de

Pedro MANCEBO

N f i ;  N  D  o
Efemérides

e
F E B R E R O CHINA

HUELGA GENERAL EN SHAN- 
GHAI.— CONTRA LAS CONCE- 
SIONES EXTRANJERAS.—

SINTESIS TELEGRAFICAviéndole <lo oscolta. ¡Y después este otro 
Kropotkin e n 'úna  terrible prisión,’-üiai 

I dando a  paseo a l. gran 'duque Nicolás- 
'oyendo las manifestaciones de locura -de 
i un campesino encerrado. en uña celda bu’- 
jo sus pies.

Há. hecho la. vida del aristócrata y del 
trabajador; ha sido paje de cámara del 
obliterador y  escritor sin  recursos; ha 
hecho la vida del estudiante, del oficial, 
del científico, del explorador ¿ñ tierras 
desconocidas, del administrador y  del re
volucionario perseguido. E n  la  emigra
ción ha tenido que vivir algunas veces

„ _________ ______ _ con pan 'y  té. como un  campesino ruso; lnbe  la  pub licac ión  d e l P é le  Pei-I
que permanece estaciona- _ ha sido objeto de espionaje y  se  ha visto . ’ . . -
'  mejor la historia ■ expuesto a un atentado, como un empera-

i dor de £¡i país.-
Pocos hombres habrán tenido tan vasto 

■ campó de acción como‘él; del mismo, mo- 
. do que como geólogo -puede seguir la ero- 
i lucíón prehistórica de centenares.de mi- , 
. les de años atrás, asi también se ha asi- 
. rallado toda la evolución histórica de 
: nuestra época. A la educación literaria y  ¡ 

científica que se adquiere eñ é l’¿ablente . 
i de estudio y en la Universidad (como el - 
> conocimiento de los idiomas, literatura. 
. filosofía y  matemática superior), agregó, 
i siendo muy joven todavía, la que se obtie- 
i ne en el taller y  el laboratorio, asi como 
I en plena campiña; estudio de ciencias 
. naturales, a rte  militar, fortificación, ma- 
. quinaria y" aplicaciones industriales; el 
. carácter de sus conocimientos es verda- 
. deramente universal.

¡Cuánto sufriría  ta n  activa inteligencia 
. a! verse reducida a l quietismo de la  pri- : 
i slón! ¡Qué prueba de resistencia y  qné 
i demostración de estoicrcismo! Kropotkin 
i ba dicho en alguna parte que una Indlvi- 
, dualidad moralmente desarrollada debe 
. encontrarse en él fondo de toda organi- 
. zactón; lo cual es aplicable a  él. Todo 
. ha contribuido a  convertirlo en una de 
. las piedras angulares del edificio del por-

i La crisis en la  vida de Kropotkin tie- 
. ne dos diferentes aspectos, de los que 
¡ debemos hacer mención.
. Se acerca a  los treinta años, época de- 
, cisiva en’la vida de un hombre; por-ente- 
. ro se halla dedicado a  la ciencia; ha 
i hecho un descubrimiento científico im- 
i portante: ha encontrado que los mapas 
. del norte de Asia son incorrectos, no sólo 
. en lo referente a  la geografía asiática, 
i sino respecto a  las teorías de Humboldt, 
. que aparecen en desacuerdo con los he- 
. chos. En estas profundas investigaciones 
. pasó más de dos años. De pronto, un dia 
. ve surgir an te  su vista la verdadera ex

plicación del hecho; comprende que las 
. verdaderas lineas de estructura no se en- 
¡ cuentran en Asia de norte a  su r o  dé oes- 
. te a  este, sino del sudoeste a l nordeste; 
i somete a  prueba a  su descubrimiento y 
. obtiene un feliz resultado. Entonces dis

fruta del placer de la revelación cienti- 
. fica en su  forma más pura y más éleva- 
, da, comprendiendo lo que levanta el pen- 
, samiento su. acción.

E n  aquel momento se presenta la  crisis: 
a  la satisfacción sucede la  tristeza, al 

. considerar que estos placeres están: je ; 
, servados á  una .minoría 'insígnUiranté,' 
. preguntándose a  s í mismo si es justo que 

él lo disfrute solamente. Cree que, ante 
todo, hay un primer deber que cumplir: ¡ i0 3  tiempos; La revolución' rusa, de Pe- 
poner cuanto esté de su parte, a  fin  de dro Kropotkin, traducido por L. C. B.; 
que lleguen hasta la masa del pueblo to- La libertad sexual y  la  revolución anar- HANKOW. — Se anuncia oficialmente 
dos los conocimientos adquiridas, en vez quista, de La Chien; El manifiesto anar- qU e  anoche fué firmado el acuerdo entra 
de ocuparse en hacer nuevos descubrí-1 quista comunista, de Novomirsky, tra- ]OS gobiernos de Cantón y de Gran Bre-
mientos. ¡ ducido a l chfao por L. C. B.; A través del ¡aña. r / o r  ¡o s  señores Chen y O'Malley.

Ba cuanto a ’nú. no creo que tuviera mundo, traducción por L. C. B., de ser- E 1  contenido del documento no fué pu-
razón; con tales ideas, Pasteur no hu- victo de la prensa y periódicos antiauto- blicado. Las negociaciones versaron sobre
biera podido llegar a  ser, como lo ha si- ritarios. ¡a  situación futura de las concesiones ex
do, un bienhechor de  la  humanidad. Des- i La “Nigra Flago” Núm. 3 aparecerá tranjeras en Hankow. 
pues dé todo, no hay cosa que, en último pronto. ¡ 
término, no redunde en beneficio de las La Popolára Sonorilo Asocio edita la 
inasas. Creo que uno hacé .todo lo que traducción “El anarquismo moderno" y 
puede a  favor de la  colectividad al pro- "La técnica social como táctica del auar- 
ducir con la mayor intensidad posible, quismo científico”, del camarada Aliz, 
Pero esta noción fundamental es caracte- traducido por ” - ” - - T r  
rfstica de Kropotkin; lo da a  conocer.

Y semejante tendencia de su carácter 
lo lleva más’lejos aun. Al encontrarse en! 
Finlandia, a  donde había ido a  hacer n n ' 
nuevo óescubrimientó científico, con la 
idea de que en los tiempos prehistóricos 
todo él norte de Europa se hallaba cu-: .  . 7“  .
bierto de .hielo, de tal modo se  encuentra L O S  S H lO IC a tO S  611 IB S  
impresionado, y  es tan ta  la  compasión I C O n C O S ÍO n e S
que siente por c-1 pobre, por el desgracia- ---------
do, que a  menudo tiene que combatir hasta 
con el hambre, que considera el primero de 
todos los deberes el convertirse en maes
tro  y  auxiliar de las clases desheredadas. 
Poco tiempo después, un nuevo mundo se 
presentaba ante su vista —^ la -v id a  de 
los trabajadores — y  aprendió de 'aque 
Hos a quienes procuraba enseñar.

Cinco o seis años más tarde apareció 
la crisis bajo su segundo aspeetto. Ello 
ocurrió en.Suiza: ya durante su  primera 
permanencia en ese país, Kropotkin La
bia abandonado el grupo de los-socialis
tas autoritarios, por temor a  uñ despotis
mo económico, por odio a  la  centraliza
ción. y  por amor a  la libertad del indi
viduo y de la comunidad. Sin ’ embargo, 
sólo después de un largo cautiverio e n , 
Rusia, y  durante su segunda residencia „ „ „  .......
entre los inteligentes obreros de la  Sulzá j0  sindical ™ _ ___ _ ____
occidental, fué cuando la concepción que m o f f  p r e s e n tó a ¡ comité central el infor- 
vagaba en su mente de una nueva-orga
nización de ía sociedad se  _ 
clara ante su vista, bajo la form a de una : 
sociedad compuesta de asociaciones fede
radas, cooperando, sobre poco más o me
nos, en la  misma forma que hoy lo hacen i 
las compañías ferroviarias o  las admlnls- , 
traciones del correo de distintos países. :

Sin dejar de reconocer que no le es , 
posible dictar al porvenir el caminó que , 
ha de recorrer, está convencido de que ; 
todo ha de surgir de la  potente iniciativa ' número importante de obreros 
de la masa, pero, solo-como ejemplo, com- miembros del sindicato. ..En la isla  Sak- 
para lo venidero con los municipios índus- kalin  el 73 por ciento nó 'están  sindica- 
triales y las relaciones mutuas que exís- dos. ée cuenta un 39 por ciento de no 
tiañ en tlempds medioevales, cuya orga- sindicados en Tietuche. Incluso en Tchia- 
nlzación partía de abajo arriba.-No acep- 'tu ri; en cuyos-alrededores existe una sec
ta distinción entre directores y  dirigí- clón Bindical activa, bay todavía un 13 
dos, pero debo confesar quem e hallo lo por’ciento de no sindicados. En la  isla 
bastante atrasado para experimentar un . Satkalln  no llega a uno por den tó  el 
placer a^joir que Kropotkin,’ por una 11- número de. los obreros Japoneses- organi- 
gera inconsecuencia de su parte, dice,, zados; en Tielincha háy sólo un .21 por 
una vez, en elogio de un amigo, que era ciento dé  los obreros chinos organizados, 
“un jefe Ínflalo". ¡ Muchas organizaciones sindicales adop-

El autor se describe como un revolu- a ta  procedltnleñtoa erróneos para la  Hja-

que hace un-año.
"El ejército ha sido reorgaaloodo, asi 

corno la administración pública. Los' sfe. 
temas judicial y  éducatfco han 0 ¡d0  C0In 
pletamente cambiados y so han abolido 
muchos impuestos vejatorios. Hetoy con
vencido de que lñ supresión do la revo: 
lución tendrá efectos saludables."

mente sabemos quo es .casado. Que es pa
dre, y muy amoroso, únicamente encuen
tra  ocasión de referirlo en la rápida re 
Vista que hace de ¡os. últimos diez y seis 
años" de-su vida.

Le gusta-m is éVaar a conocer la psico
logía de sus contemporáneos que la  suya 

ou . a-vio  =• propia;, en su libro se encuentra la de
quien no escatim ó'crl-| la  Rusia oficial y  de las masas que baja 

’ ’ ella vegetan; de la Rusia que lucha por
avanzar y  de ’ 
ria. procurando hacer 
dé los hombres de su tiempo qué la  de su 
personalidad.

La relación de su vida contiene, por 
consiguiente, la  h istoria de Rusia duran
te ese periodo, asi como la del movimiento 
obrero en Europa durante el último me
dio siglo. Cuando se  sumerge en su  pro
pio mundo interior, remos que el exterior 
se refleja en él.

Hay, sin  embargo, en este libro, en 
analogía con las aspiraciones de Goethe 
en Dichtung und Wahrhcit, una represen
tación del modo cómo ha sido formado un 
cerebro, y  en analogía también con las 
Confesiones de San Agustín, tenejnos el 
relato de una crisis interna que corres
ponde a  lo que en  los tiempos antiguos se 
llamaba "conversión". En una palabra, 
dicha crisis es el eje y el punto culmi
nante del libro.

Actualmente no. hay más que dos gran
des hombres que piensan por el pueblo 
ruso, y  cúyos pensamientos pertenezcan 
a  la  humanidad: León. Tólstoi y  Pedro 
Kropotkin. E l primero nos .ha referido 
a  menudo, bajo, forma poética, parte de 
su existencia; el segundo nos da  aqni, 
por la  primera vez, sin recurrir a ’Ia poe
sía, una rápida descripción dé toda-su ca-

A pesar de lo radicalmente distintos 
que son estos dos hombres, hay algún pa
recido entre sus existencias y  sus modos 
de apreciar la  idea: Tolstoy es un  artis
ta ; Kropotkin es un sabio; iteró ninguno 
de los dos, a l llegar a  un periodo deter
minado de la  vida, pudo conformarse con 
seguir trabajando en aquello para lo que 
había demostrado tener verdaderas apti
tudes naturales. Al primero, consideracio
nes de un orden religioso y  a l segundo 
otras de un carácter social, les obliga
ron a abandonar la prim era senda em
prendida; los dos se  hallan poseídos de 
amor hacia la  humanidad y  completa
mente de acuerdo con la  severa conde
nación de la  indiferencia, falta  de-senti
do, rudeza y brutalidad de las clases más 
elevadas, asi como en la  atracción que 
ambos sienten por la  vida del explotado 
y  oprimido hijo del pueblo. Los dos ha
llan más cobardía que estupidez en el 
mundo; son idealistas y  tienen el tem
peramento del reformador. Ambos son 
amantes de la paz por naturaleza, siendo 
Kropotkin el . más pacifico de los dos. a  
pesar de que Tolstoi siempre-predica 13 
paz y  condena a  los qué'toman' la  ju sti
cia por su maño, recurriendo a  la fuer
za, en tanto que Kropotkin encuentra jus
tificada su acción y estaba en amistosas 
relaciones con los terroristas. El punto 
sobre el cual más difieren es el de su. 
actitud liacia los hombres instruidos, y 
respecto a la  ciencia que, llevado de su 
pasión religiosa, aquél mira coa desdén 
y desprecio, m ientras que éste la  tiene 
en gran estima, aunque criticando al mis
mo tiempo a  los científicos, por m irar con 
indiferencia las miserias del pueblo.

Muchas personas han realizado una 
gran obra durante su vida, sin q'ie por 
eso se  pueda decir que ésta haya sido 
grande: muchas gentes son interesantes, 
aun cuando su existencia haya sido com
pletamente obscura e insignificante, pero 
fa de Kropotkin es grande y tiene interés 
a la  vez.

E n  este volumen se  encontrará una 
combinación de todos los. elementos que 
constitnyen una vida preñada de aconte
cimientos sensacionales: idilio y  trage- 
diarnovela-y drama.

La Infancia en Moscou y en el campo; 
los retratos de su madre, hermanos y 
maestros, o  de Ja antigua servidumbre 
doméstica, y  las muchas descripciones de 
una vida patriarcal; están hechos tan de 
mano maestra, que no podrá por menos 
de impresionar a  todas las personas sen
sibles. El paisaje, la narración del inten
so amor, tan poco usual, que se profesa
ban los hermanos, todo esto es un puro 
idilio. A su lado se halla, desgraciada
mente. bastante tristeza y sufrimiento; 
ia  severidad en el seno del hogar domés
tico. el trato cruel de ios siervos y  la  es
trechez de miras y  falta de sensibilidad 
que por lo general son las estrellas que 
rigen los destinos de los mortales.

Hay variedad y se encuentran situa
ciones dramáticas; la  vida en la  corte y 
la vida en la prisión; la.vida en la  más 
elevada sociedad rusa, con emperadores 
¿•^grandes duques, y  la vida en la pobre
za. con el proletariado trabajador, en 
Londres y  Suiza. Hay cambios de ves
tido, como en el teatro, teniendo qUe apa
recer el protagonista de etiqueta durante 
el dia en el Palacio de Invierno, y  por la 
noche en traje de obrero en los barrios 
extremos, como protagonista de la  revo
lución, encontrándose aqui también rl 
elemento sensacional que pertenece a la 
■novela. Aunque no es posible que haya 
nadie más sencillo en tono y,-;en palabra 
que Kropotkin, muchas partes de su re
lato, s in  embargo, debido a ia naturaleza 
miseá de  los acontecimientos que tiene 
que referir, son más interesantes que las 
que ciertas novelas escritas de intento 
para alcanzar el resultado. Se lee con 
Interés no interrumpido lo referente a 
los preparativos de la ' fuga del hospital 
de la fortaleza de San Pedro y San Pa
blo y la  atrevida ejecución del plan..

Pocos hombres han figurado como Jo 
ha hecho Kropotkin en 'todas las clases 
de la. sociedad, y  pocos las conocen como 
él. ¡Qué'cuadro! El niño KropotKln, con 
el cabello rizado, vestido de paje y  colo
cado cerca del emperador Nicolás, o co- 
rriendo-tras-el emperador Alejandro, slr-

SHANGHAI. — Ocurrieron varios a ta
ques aislados contra los extranjero al de
clararse en huelga los empleados de vein
te fábricas’de algodón. El incidente prin- 

’ñ a rd , tino  de  los órgasos m ás popu-cipa l tiivo'efecto al.negarse los emplea-

1894. — E l gobierno, fráncés pro-

lares del anarquismo en Francia.

1840. — Nace el sOcialdemócrata 
alemán Augusto Bebé!.

"La autobiografías de que somos deu
dores a  hombres de gran  inteligencia, han 
sido generalmente de una de estas tres 
clases: "Hasta aquí iba extraviado; des- 
pués-encontré el camino verdadero" (San 
A gustín); o "Yo era tan  malo como todo 
eso; pero ¿quién se atreve a considerar
se mejor?’’ (Rousseau); ¡Uesta otra: "De 
ése modo .es cómo un carácter se ba des
arrollado lentamente, debido a sus con- 

,  diciones naturales y  a  un  favorable me- 
' dio ambiente” '(Goetha-. É n  todas estas 

form as-de-propia, representación, el au
to r se ocupa principalmente de si mis-

En el siglo XIX las autobiografías de 
personas notables toman, a  menudo este 
giro: “E ra yo ta n  inteligente y  atractiva, 
tanto el aprecio y la  admiración que ha
bía‘conquistado" (Juana  Luisa Heiberg, 
Vida compuesta de recuerdos'); o este 
otro' ejemplo: “Tenía yo tanta inteligen
cia y  era-tan dignó de ser amado, y, sin 
embargo, fui .tan  poco comprendido, que 
pasé mnebísimas amarguras antes de con
quistar la  corona de la  fama” (Hans Cris- 
tino Undersen, La historia de m i vida). 
En éstas dos clases de relatos individua
les, el au tor sólo se ocupa de lo que sus 
semejantes han pensado y  dicho de él.

E l autor de la que tenemos delante no 
pretende hacer gala de sus aptitudes, y, 
por consiguiente, no acude a  la  lucha pa 
ra  ganar y  conquistar la  opinión. Nada 
le importa el.concepto que de él puedan 
formar sus semejables; lo que otros han 
pensado de su persona, sólo lo’ menciona 
una  vez, y  únicamente le consagra una 
palabra.

Ño hay en esta obra nada que pretenda 
llamar la atención sobre sí mismo; no es 
el autor de aquellos que gozan en hablar 
de s í; siempre lo hace con- c ierta repug- 

’nancia y reconocida timidez. No hay aquí 
ninguna confesión que revele la  parte 
interna del individuo, n i sentimientalis- 
mo n i cinismo alguno; el que escribe .no 
se ocupa” ni de sus defectos ni de sus 
virtudes, no entrando en intimidad vul
gar con el lector. No dice cuándo se ena
moró, y tan poca referencia hocé a  sus 
relaciones con el bello sexo, que n i aun 
menciona su matrimonio; sólo incidental

j

clonarlo, e  indudablemente tiene derecho 
a  ello, pero pocos revolucionarios’habrá 
habido tan  humanos y de carácter tan 
dulce, como el suyo; hasta tal punto, que 
uno se encuentra sorprendido cuando én 
un  paisaje, en que habla de la posibilidad 
de un conflicto con la policía suiza, se 
reveía . en su carácter el mismo, belicoso 
instinto que en el fondo existe en é l’de 
todos los demás. No puede asegurar con 
previsión s i  él y  sus amigos tuvieron una 
satisfacción al ver que la  lucha era  inne
cesaria, o un disgusto porque no se lle
vara a  cabo. Pero la expresión de este 
sentimiento es excepcional; jamás ha  s i
do un vengador; siempre fué un mártir.

E l no impone a  otros sacrificios; le 
agrada más hacerlos; es la obra de toda 
su vida; pero de tal modo, que parece 
que el sacrificio no le ha costado ningu
na violencia; ta n  poca es la  importancia 
que é l.le  da. Y  a  pesar de toda su ener
gía es tan poco vengativo que a l hablar 
do un repugnante médico de una prisión 
sólo observó: "Mientras menos nos ocu 
pernos de él tanto mejor".

E s un revolucionario s in  énfasis y  sin . 
emblema, riéndose .de  los juramentos y 
ceremonias con que los conspiradores se; 
comprometen en dramas y óperas. Este 
hombre es la  sencillez misma. E a  cuanto 
al carácter, puede resistir la  compara
ción con cualquiera de los que han com
batido por la  libertad en todos los pueblos 
del-mundo; ninguno ha tenido más des
interés n i amado más a  la  humanidad.

Pero él no había "de permitirme decir, 
ai principio de su libro, todo lo bien que 
de él pienso, y  si lo hiciera, a  pesar suyo, 
mis palabras traspasarían los limites de 
.una razonable “Introducción”.

dos chinos de la  oficina general de co
rreos a  manejar la  correspondencia, arre
batando los huelguistas las cartas de las 
manos de"los extranjeros, gritando: "¡Se 
acabaron los extranjeros!"

Las autoridades cerraron entonces el 
edificio de correos, colocando fuerzas mi
litares para' su  custodia. Cuando los tran
vías dejaron de circular, la  gente que 
volvía d i  barrio central fué apedreada 
frecuentemente.

Todas las entradas de la concesión so 
hallan.guardadas por. voluntarios arma
dos de ametralladoras, y las potencias 
realizan grandes' preparativos, compro 
bando así su intención de combatir, si 63 
necesario. Desembarcaron otros 700 sol
dados hindúes. Los jefes navales británi
cos situaron fuerzas militares en las 
obras sanitarias y  la  usina eléctrica, pa
ra  evitar netos de violencia. Los estiba
dores han colocado carteles que dicen: 
“Abajo el imperialismo británico!".

MEDIDAS VIOLENTAS CONTRA 
LOS OBREROS. — LOS TERRO
RISTAS OFICIALES EN AC
CION—

Jorge BRANDES.

De Clíina

ALEMANIA ..
COMO SE PREPARA UNA GUE

RRA GÉRMANO-POLAOA.—

. SHANGHAI. — Las severas medidas 
represivas adoptadas por el general LI. 
lugarteniente de Sun-Chuan-Fang, en los 
barrios habitados por chinos, y  que de 
hecho equivalen a un régimen de-terror, 
no pudieron impedir la  extensión de la

- huelga. Se registran pocos incidentes. En 
uno de ellos el populacho, formado por 
muchachos y algunos hombres apedreó 
los alojamientos de pequeños destacamen
tos británicos y del Punjab, quienes tu 
vieron la orden dé no repeler la  agresión, 
m ientras el populacho no penetre en  los 
edificios.

Los atacantes derribaron una empali
zada de bambú, después de lo cual In
tervino la policía, que dispersó a  los a l
borotadores, quienes se refugiaron en'una 
arboleda, desde la cual continuaron ape
dreando a  la  policía.

i Los huelguistas apedrearon también el 
frente de una hilandería, propiedad de

■ una  empresa china. Fueron dispersados
■ por la policía, que manejaba briosamente
- sus paleé, deteniendo a  varios.
i Por aer domingo resulta difícil calcu- 
i la r  el número exacto de los huelguistas. 
; Lo cierto es que la  ciudad se halla  sin 
' servicio ■'postal y-sin -transportes y  que- 
otras hilanderías se juntaron a  la tiuel

BERLIN. — Durante una conferencia 
entre el ministro alemán en Varsovia y e¡ 
mariscal Pilsudski, el último ratificó M  
negativa respecto a la continuación délas 
negociaciones especiales sobre la radie*, 
clon de comerciantes alemanes y la prác
tica de expulsiones.

El ministro de relaciones exteriores po 
lacas, M. Sáleski, declaró que Polonia 
le incumbía exclusivamente la  legisla
ción interna, y  en ella sé incluyen las ex- 
pulsiones dé extranjeros residentes en. 
territorio polaco.

La "Vossische Zeitung” anuncia de 
Varsovla que la  delegación polaca, en el 
caso de reasumir las negociaciones, se
ría  encabezada por el actual ministre 
polaco en Danzig, señor Strasburger, co
nocido como enemigo de Alemania.

Varios diarios anuncian que en la Po. 
meranla se organiza un cuerpo de "guar
dia fronteras”  dirigido por oficiales, de. 
reserva’polacos.

Los alumnos de las clases superiores 
de los colegios reciben instrucción mili
ta r  pa ra ’ "la  próxima guerra con Ale
mania”.

La "Taéglische Rundschau" anuncia de 
Kattovitz, el centro de las controversias 
en-la-Alta Silesia, que los alumnos de.ñi-. 
cionalida'd alemana* qué frecuentaban el 
colegio alemán recibieron intimaciones da 
abandonar en seguida el territorio pola
co, negándoseles permiso para terminar 
los exámenes finales ya iniciados.

” No son pocas las maniobras que ■ lie- 
»an a cabo los adversarios de la  R . O. 
1 ; . A. para debilitar sus posiciones. Abo 
r „- vuelva i  de nuevo á esgrimir el za
randeado y manoseado recurso de! fren- 
! e  único, iñtentniido-así-una ofensiva 
¿ontri algunos de los gremios qulntis-

ESTADG8 UNIpp*
LA INTERVENCION EN NICA 

RAGUA.—ENVIO DE NUEVAS 
TROPAS.—

Sobre la b ib liografía I 
anarquista

Del jDoriódico órgano de la Popolára 0 [ r 2  
Bqtaliío -Federacio, llamado 'IPopolara gg 
Batalilo”, Shanghai, apareció el núme-

- •  .ro  9. Su cumario contiene: Crítica de £ £ , ACUERDO ANGLO-CANTO- 
cumplir: , loa tiempos; La revolución’ rusa, de Pe- N E S __

FRANCIA

accusation" se . pronunciará en cada caso. 
La nación que'pida la extradición formu
lará una solicitud al ministerio-<¡e rela
ciones exteriores, enunciando los delitos, 
la  fecha de los mismos y  la traducción 

-— — de-Iés- textos Jegislatívos correspondiea- 
tes. El m inisterio’de relaciones exterio
res pasará el expediente a  la  justicia, que 

•" lo entregará a la "Chambre des mises en 
accusation", la cual procederá rápida
mente, con todas las- garantías de la  ley 
que faltaban todavía en la legislación

- francesa en materia de extradición. Sin 
en trar en los detalles del funcionamiento, 
le diré que será uno, el más simple y 
rápido, que dara a l acusado todas las 
garantías. Cuando, los tribunales establez
can que no procede la  extradición el go
bierno no podrá acordarla, y  s i los tri- 
bpnales la acuerdan, el gobierno quedara 
en libertad de acción. Todos los princi
pios de esta ley se han extraído de los 
tratados aceptados de antiguo por el go
bierno francés, y  la ley'viene a  codificar 
la  materia de extradición de manera que 
■rendirá grandes servicios prácticos y  ju
rídicos, pues además de garantizar la li
bertad individual favorece la  formación 
de una ' legislación internacional y  esta
blece de modo_claro y  equitativo las con
diciones de la extradición.”

Esos argumentos de orden legal no con- 
’■ vencen, claro está, al corresponsal de “La 

Nación”. De ah í que haga derivar el 
cambio de conducta del gobierno de la 
campaña de protesta mantenida por los 
elementos ex trem istas...

No hay duda que Poincaré cedió a  la 
presión de la  protesta-de las izquierdas, 
previendo un peligro en esa campaña pa
ra  la  estabilidad de su  gobierno. Pero 
ese hecho ¿qué demuestra? Demuestra en 

' primer lugar que en Francia hay opinión 
y que en cierto modo se ejerce el dere
cho a  censurar los actos de los gober
nantes, impidiendo qu'e triunfe el capri
cho o los convenniencias dé algunos po
líticos • desaprensivos.

A "La Nación" y a  su corresponsal en 
París les molesta ese-contralor dó la  opi
nión, pública francesa. E n  Ja Argentina 
no.pasaría eso. Aquí se hacen las cosas 
en forma rad ica l... Y que proteste el 
mundo contra la ' arbitrariedad del go
bierno: la gauchocracia no’repara en esos 
remilgos de los. malos patriotas y de los 
ciudadanos Insolventes...

Li-Pei-Han.
De Nigra Ondego N.' 

Shanghai, noviembre l.o de 1926.

ECOS DEL COMPLOT CATALA
NISTA.—

Ge Rusia

PARIS. — El abogado defensor del ex. 
coronel español Maciá, Torres, en el pro 

, ceso que se le sigue por complot revolu- 
• cionario de Perplgnan, ha presentado al 
’ m inistro del interior una solicitud firma- 
' da por mil personas, en la  cual^se^pidc 
■ que se deje sin  efecto IjZbrden dictada 
¡ de expulsión contra los catalanes que to 
j marón parte én dicho- movimiento ahor

NUEVA YORK. — El corresponsal del 
"New York Herald Tribuno” en Mana
gua, Mr. Linton Wells, comunica lo si
guiente a su  diario:

“Los Estados Unidos bun decidido re 
cu rrir  a  la  intervención armada en Ni
caragua. con el fin de impedir nueras 
derramamientos de sangre .y destrueclo 
nes de propiedades. Después de la con
ferencia en Corinto,- entre Mr;.Hberhamt 
y él almirante-LatimeL se decidió des
embarcar mañana seiscientos marineras. 
Están partiendo trenes de eeta capital 
para Corinto, con el fin  de transportar a 
los marinos norteamericanos. La inter
vención será probablemente similar a  la 
que se realizó en la  República de Haití.

"El presidente Díaz m e-ha  Informado 
que aprueba la  idea de la  intervención 
norteamericana.

"Mr. Eberhardt, al regresar de Corin 
to, se negó a  hablar acerca de las últi
mas medidas tomadas, haciendo notar que 
no le era permitido hacer declaracicras; 
pero se ha llegado a  saber que, mientra» 
lleguen las nuevas fuerzas de marinero: 
de los’ Estados Unidos, un destacamento 
de ciento cuarenta marinos so' dlrigiri 
mañana a León, el baluarte de loa libe

“Los marineros que desembarcarán ma
ñana en Corinto serán utilizados princi
palmente en el restablecimiento de !«$ 
comunicaciones entre Corinto, Managua r 
Granada.”

UN GENERAL MEJICANO ACU
SADO DE CONSPIRACION.—

Comparativamente al número total de 
los obreros ¡ocupados en las miñas de . 
Estado, el de los mineros que trabajan.; 
en las concesiones es ciertamente infimo; i 
pero toda una serie ' de circunstancias.- LA DICTADURA EN PORTUGAL 
muy serias han obligado, estos últimos ’ 
tiempos, a l sindicato dé mineros a conce-’ --------- -.—  — =------—
der mucha atención al trabajo sindical. 
en las ¡concesiones. j . ...........

7500 obreros trabajan en Siberja, en los 
yacimientos de:oro concedidos a la Lena 
Goldfleld; 626 en eI_Extrcmo Oriente, en 
la  Tíetucha (minas’ de plomo y de pla
ta );  más'de 1000 en la  isla Sakhalin; en 
fin, 2000 están ocupados en Georgia, en 
la concesión del manganesio de Tchla- 
turl.

■ La presidencia del sindicato de los mi
neros hizo una encuesta sobre el traba- 

en esas concesiones, y  Abra-

INGLATERRA

me a l respecto.
presentó más , Se encuentra,que muchos m ilitantes no 
* ~ '  han comprendido su linea dé conducta en

relación a  los concesionarios. El infor
mante - estima que, como la  explotación 
habitual de los trabajadores es ejercida 
en las concesiones, la  tarea, sindical no 
puede’basarse en ellas más que en la de
fensa de los intereses de la clase de los 
obreros.

i Sin embargo, ea muchas concesiones un

LONDRES. — El general García Ro- 
~  _ 1 en Londres,

i entrevistado por el “Sunday Times”, de 
' claró que la reciente revuelta en Lisboa 
! y  Oporto no debería ser tomada como un 
! indicio de un pronunciado descontento 
del país en general. Y agregó:

“Desde que el ejército asumió el con
tralor de la  oposición ha estado conspi
rando y organizándose c o n tjl él.

“La dictadura del ejércñto, en el mejor 
de los casos, es sólo un  expediente tem
porario, pero la reciente historia de Eu 
ropa demuestra cuán difícil es para tales 
goblerpos restablecer el de condición re
presentativa.

"Económicamente, la posición de Portu
gal e3 actualmente mucho más sólida

LOS ANGELES. — El general mejlcE 
no Enrique Estrada, ex secretario de gue
rra  de ese país, juntamente eon otra, 
doce personas, han sido declarados cul 
pables de conspiración y  violación de la» 
leyes de neutralidad de Estados Unid®5-

En el mismo proceso cincuenta compo
nentes del ejército insurrecto, que había» 
tratado de cruzar la frontera de Esladw 
Unidos y M éjico'c¿n Estrada, para d*' 
el golpe revolucionario e a  Méjico, h a n . 
sido declarados absueltos de los cargd 
de .conspiración que pesaban sobro «Uo*

MEJICO

ción de las tarifas en las concesiones. A 
veces, s in  reflexión, se proclama el boi
cot, se amenaza con la  huelga sin proba
bilidades de éxito, sin entente con las 
organizaciones superiores. No solamente 
eso no' procura ninguna ventaja, sino quo 
a menudo resulta de ello una disminu
ción de la autoridad del sindicato.frente 
a  los obreros.

El comité central del sindicato ha ela
borado toda una serle de proposiciones 
para organizar mejor la  labor sindical en 
las concesiones. Se designó una  comisión 
especial para .examinarlas”. (De. Robot- 
chala Gazeta, 3 de noviembre). - —-----'

Esa ¡prueba de la desorganización del 
proletariadá en-las concesiones al capi
talismo-extranjero ¿no pone dé manifies
to la realidad del poder de ese capitalis
mo e n .la  Ruála.'"proletaria"?

LA INjDUSTRIA DEL PETROLEO

MEJICO. — H arry Sainclair, •«ocié* 
ampliamente en la industria del pel t ° 
leo, llegó a esta capital.

Selnclair representa a  una tercera P°r  
te de las inversiones norteamericanas e* 
Méjico, y  ha  venido a  ésta para ¡nape* 
clonar los negocios petrolíferos.

Al ser entrevistado declaró que eu 
je obedece principalmente al estudio <*• 
la situación de la  industria del petróleo 
y que no puede aventurar opinión al=* 
na  hasta que oriente su criterio acerca 
de la nueva legislación mo'jioana 6<*r ‘ 
petróleos.

PERU
TORTURAS INFLIGIDAS A—UH

JOVEN DETENIDO.—
- LIMA. —Jnfo rm an  de Ascope Qu e < e " 
esa localidad, fallec ió  un  joven a c o n t
enencia de las tértüragTiTque-so-le-5" — 
metió mientras estuvo detenido en 
cárcel,- para, hacerle confesar bu ouip»’ 
billdad.como autor de r’oboí que no I 
bía cometido. . . '  I

Los unionistas "a oütrance” cada ve: 
“qué' notan la  pérdida de eféctlvoss y 
coastatan que su influencia se desvanece 
en el .proletariado, tratan de reconquís- 
■3 r  posiciones en el movimiento "obrero, 
o e deteniéndose’ en emplear el prover
bial recurso de la  unidad, a -pesar de 
que tos trabajadores- no dan importan- 
£ia a- la virtud milagrosa de ese viejo 
especifico de los curanderos sindicales.

Es el caso que a  medida que cualquier 
sstado mayor camaleón que se  queda 

—in soldados y a i  consecuencia se opera 
en.los gremios de la  F . O. R- A . u.i 
niáj-or fortalecimiento numérico y ua 
premetedor resurgimiento de actividades 
ios que ha», hecho una profesión-.-de fe 
jóte el a lta r  de la  unidad y  rin d ai plei
tesía al ¡cono del frente único, consti- 
tityen un "comité unificacionista", edi
tan uno o varios mafriflestos, envían co
municados a cierta prensa obrerista y . . .  
pretenden unir al gremio A  una sola or- 
nanizacióñ,’ eunque de- hecho no haya 

---- rais- que- tt i -  solo~ sindicato- - del “ramo. A
Io.= repetidos amagos y maniobras de uni

ficación, llevados a  diversos gremios de
pendientes de la F . O. R . A ., debemos 
señalar otro de la  minúscula "troupe" 
afinista, refugiados en el "comité pro 
énidad del gremio de Chauffeurs" eos 
secretarla provisoria en el local Agüero 
2535.

Resultaría obvio señalar que mientras 
el swdicató industrialista de afines, su- 

-f.-ia su lento y continuado proceso de 
■ descomposición que culminó en la' for
mación del comité de referencia, en el 
Sindicato JJnión Chauffeurs, de recta 
cjusecudacia y probidad revolucionario, 
¿e há  venido gestando su  -reconstrucción 
en las mismas proporciones que desceñ
áis el de los afinistas, hasta no contar 
con nüigúñ núcleo de obreros del volan
te. D ^de hace -un.par de-meses :1a Unión

eeta cíudáii veraniega. ¿Ño pencáis 
I miseria de vuéatros Iiogares, el hambre 
dé vuestros hijos y compañera, en tanto 
que el fruto de vuestro trabajo es arran
cado en forma despiadada por esa bur- 

l 'guesia voraz e Insaciable que a l pasar 
« i  ' r  ™  “ x s  s> “

nía de jugar una y mil veces con os , P e n s a d  e n  todo esto, <3-
ftentes únicos, defraudaron siempre -las n>_,a d n s  trabajadores, y tener présente, 
aspiracio.’.és del proletariado chauffeur. qU e  solamente con vuestra ignorancia 
En antecedentes el numeroso-gremio-deL.se.afianza.este estado de iniqtiidad social ¡ 
ten anieceueiue» „ ¿n costa y el cúmulo de desdichas que.tóné.s que.)
volante: de lo que se tram a a su eos . ,  c n n n t .l n v -p n  V l l p s t r a  w lámitosa existen- 
debe vivir precavido de los lazos que le 
tienden los que componen el estado 
vor, ansiosos de contar, aunque más 
sea. con trx  pequeño • ejército para Sus 
mezquinas maniobras en el campo s r e - - .^ ^  __ __________ _
■nial. Seria imperdonable en los camareram 0 m e n to  y  tendiendo la  ------  -
das chauffeurs si por ingenuidad, por ’ aprestémonos para  las grandes conquis-

. -  v.ctim-,- • tés proletarias que se avecinan! • .
creencia o to que sea, tueran viebm trabajadores sin disti-V
una vez más, de la  maniobra confusio-1 o £¡c ¡o! ¡Hermanémonos todos en
nista de los que crean comités pro u n i - : ^  b ; o c k  de fu e rza ' proletaria! El
<lad tantas ocasiones como se  ven sotos, momento ha  llegado y nüestra divtsadebe 
i r 1: : « .  ' s s r s

Gomo no es íac primera, y posiblemea ; l o s  h 0 Q 2 b r e s  conscientes, corrie'ido a . tora 
te no sea la última, acometividad de lo s ; uficar io s  sindicatos obreros si queremos 
iefecHlos de afires a l automóvil, para  co poner una valla a  la ambición 
..eiecmos ------ i t . y habremos dado ira gigantesco .paso

en el ■'¡■mino de nuestra, emancipación. 
¡Por la  liberación de la clase trabajado
ra, iaó ha de ser desoído este llamado.’i  
la. conciencia!

soportar en vuestra calamitosa'éxisteti- 
c-’a! . • . ■ ..

¿Seguiréis impasibles arrastrando la 
pesada cad ti:a ; de la esclavitud,-sin que 
ttu grito de protesta n i un  gesto de-rebel- 
diá surja  de vuestros pechos? ¡No! Abra
mos los cora-iones a  las necesidades dsl 

---- ... . vigta el futuro.

-■eiecnios us o . —----------  -----  - ___
l m .  U  l o a i M  «« ><• 1  " ¿ X  a

. . .. ..... \- rlPKhnrstar _ ...........es preciso vivir prevenidos y-desbaratar 
el intento de confundir otra véz a loa 
trabajadores con los que sueñan con do
meñar a l grlmio del volante. Que la  ex- 
¡eriencia aleccionadora dé los últimos 
años indique el derrotero a  seguir y  que 
la  Unión Chanffeurs sepa contener, una 
vez más el avance de los que se entre
tienen en unir y  dividir al gremio., tan
tas veces como ésí se  lo dictan, óéúltas 
conveniencias:

f .  O. del Calzado
Ponemos en conocimiento de todos los 

trabajadores del gremio que .la casa Ro
drigues y Fisalli; situada en la calle 
Las Piedras 1314 (Láaus Oeste) F . C. 
S-, está en conflicto con esta organiza- 
CI°E1 burgués, que recientemente calicó 
máauinas, despidió a todo el personal.

Las obreros que consideran injusta es 
ta actitud por cuanto pueden ocupar en 
otros trabajaos a  los obreros despedidos, 
declararon la  huelgu exigiendo la  read
misión de los despedidos.

¡Solidaridad, trabajadores!
LA COMISION

S. Oílclos Varios

LA COMISION

Metalúrgicos U.

i astítüci'ón ‘ ’réi-ólúclonaria iñcorrupt ¡ble 
y  a que h a  sabido mantener incólume su 
tradición de responsabilidad ha ido re
cogiendo en su seno a  los grupos disper- 
sós y a  los que desertaron de la entidad

¿ío que jsostuvo el ‘mencionado sin- 
felin ie lga  de uo carácter eminente- 
fe/BÓlídario y  que obligó al burgués 
eSpúés de una lucha con la  instítu- 
Í¿olic!al y  aJgiiiO3- elementos de eo- 
w que pretendían obligarnos a llevar 
Geros-’ol precitado hotel — a  expulsar 
jnimiro, y  el dueño del hotel Juyo . 
Jqbonar los gastos que originó el con- . 
o? Hacemos destacar el hecho de que 
cocheros que se negaban a  llevar pa- 

al hotel citado eran detenidos, y 
. triS fúéron brutalmente golpeados por la 
b'ÚMf» PPltoi a I - a  pesar de 'ello  niügúr 
'■‘̂ .é r p  llevó pasajeros hasta tanto no se 

ucfonó, el.confllcto. ¿Es a esto a lo que 
Seno denomina exclusivismo localista'. 
SRía crónica enviada es el resultado 
S us observaciones personales, es quizá 
Kasiado breve su estada en ésta para 
¡& e ñ  ca'idiciones de conocer y  apre 
fe debidamente la ¡labor que realiza 
S sindicato; y  s i lo h a  hecho de acuer 
aa’.los -infornies que  le han dado, ha 
j  mal informado.
gefütaniOs las -apreciaciones vertidas 
f-Matanoo porque ellas no reflejan Ja 
gíaxl.-y-por el-contrario, podemos afir- 
jfe que el sindicato de Cocheros Unidos 
M a r  del Plata.es hoy el único que da 
Sales, de vida efectiva P i  los slndici- 
Eqiié integran la F . O. Local y el que 
f-m ayor tesón y energía la sostiene. 
K ’’¿ ' lo que decimos creemos dejar bre 

j e  aclarado el verdadero lugar que 
Cocheros Unidos en la propagan- 

HEy eñ la  acción revolucionaria.

LA COMISIÓN

» Asamblea
NUESTRO CONFLICTO

Sin variaciones de importancia, esta I 
c-rgani zacióñ - man tiene - en -pie _el_cánflhj. J 
to  con la  firma Hampton, Watson y Cía, 
introductora de automóviles. 1

No obstante, el bloqueo a  los talleres ’ 
de la  Overland, da a  comprender que el ‘ 
proletariado, particularmente los obrero? J 
metalúrgicos y loe chauffeurs, señala con 
el Indice a l escaso personal -adventicio y 
enseña a  los tercos explotadores que la  ’ 
victoria, tarde o temprano, corresponde- - 
rá  a  los huelguistas. '

Para vencer la testarudez de los bur-, -; 
gueses y  para que nadie se preste a \ 
desempeñar el triste  e  indigno papel de 
crumiro, ponemos en antecedentes." 
clase trabajadora que 1 
land están ubicados en 
Pérez Gardós 142 (Boca). !

Perseverancia y  solidaridad en el coij.) 
flicto y  mañana volverán los huelguistas:-' 
a  ocupar sus puestos.

Nuestras óptimas esperanzas no dé-;; 
ben ser defraudadas. Ayudadnos, cumpa

A LOS TRABAJADORES
DESORGANIZADOS

TESTA, í  24.—, producto de la  lista nú
mero 57 (de las viejas), a  cargo dol com-

•^Respondiendo a  un llamado de un gru- 
» .'d e  compañeros que se v iñ e ra  hacien- 
ió desde las columnas de este diario, el 
l|mingo, a  las 9 horas, en B. Mitré327O, 
réalizaron asamblea varios trabajadores 
ocupados en  los almacenes mayoristas y 
ideas, conformes a.lo 'anunciado de reor- 
idtss; conformé a  lo anunciado de reor- 
r a ii ía r . ía  Sociedad de Resistencia, dar- 
Rsauimación y  vida como €n otros tiem- 
por ira que estuviera en píe, adherida a 
¡w.F. O. R . A ., se acordó nombrar una 
emulsión encargada de la administración 
jl'd e  la propaganda. Asimismo se resol
l ó  solicitar de la  F . O. Local Bonae- 
íéñsé, carnets y  estampillas, sellos yeli- 
ebés de la entidad. Con el entusiasmo que

Ituzaingó.
"Como podrá apreciarse ea un gesto ----------  , .......... ......... ........... ......... ...

por demás simpático tenido por ios dlri- ¡niñero Nicolás Fernández (Iraizos). 
gentes de los dos conjuntos, quienes han ’ -tatn núm. 16. a  « r r á  a» i« 
demostrado una serenidad ( ! )  elogiable, 
al recordar a.i momentos poco propicios 
para ello un hecho de tanta importase.o. ------ -------- - r . — -----• - - -------
(¡Esto es terriblemente heroico!), .  ba, 2 .— José Giménez, 1 .— Manuel de

"También filé comentado en forma elo- la Nue:; 1.— F . Yáñez, 1 .— Julio Ca- 
giosa la actitud de los capitanes de los rros, 2 .—- 
(ios cuadros, quienes antes de iniciarse el Total de la lista, ? 9.20.
juego se obsequiaron con dos grandes Recibido de varios por intermedio de 
ram os" de flores con cintas d e  colores LA PROTESTA, J 62 
(¡esto s í que es conmovedor!) que for- 
rnaban las banderas de los equipos en .’

“Estos gestos fueron apréciad-33 en la : 
forma que se merecía, por el público, ¡ 
quien aplaudió entusiastamente por lar- .. 
go rato". •’ ‘ i

He ahí que, según nuestro concepto, uo 
hay por qué tomar a m al la  negativa de 
los dirigentes del fooiball al negarse — 
desde luego, con sus razones — a sus
pender el match, desde que para las ma
nifestaciones de gestos nobles y  revoltt- 
clonarios cualquier lugar es propicio, 
máxime si tomamos en cudria, el progre
so “emancipador" que se viene operando 
entfe  el elemento obrero-deportista.

Por o tra  paite, la  tarea de proselitismo 
rojo qué los "comunistas", ‘.'usistas" .y 
socialistas criollos, amante también de la 
propagación de “deportitss conscientes”’ 
se han impuesto, es indudable que la  re
acción a  “nuestro" favor, es decir, a  fa
vor de la  revolución, se ha. de operar in
defectiblemente, pese también a  nuestro 
viejo y petrificado espíritu de sectarios e 
intransigentes...

Ya lo hemos manifestado infinidad de 
ocasiones. No somos fáciles de confor
m ar; en consecuencia, difícilmente’ las 
ectitudes y ios gestos de los footballers, 
por más “simpáticos” que sean, nos en
tusiasman y nos crean llusteaes a  favor 
de la  causa de los oprimidos,-por más 
"cooperación" que éstos presten y .que a 
juicio de elemento de "vanguardia” que 
nos ocupa, sea beneficiosa y  -fecunda pa
ra la causa de la libertad.

Lista núm. 16. a  cargo de la  compañe
ra  Aurora Gimúiez (Babia Blanca): 

____________________ __  V. Bada, í  1 .— A . S. Marta, 0.20, u» 
un hecho de tanta Importancia. Croto, 0.50. J . Ramos. 0".50, F . YUlal- 

i terriblemente heroico!), .  ’ ba, 2 .— José Glméae', ’ "  ’ J -
" .entado en forma elo- la . ........ ... ~~

los capitanes de los 
antes de iniciarse el 

con dos grande* 
cintas d£ Total recibido, $ 135.40.

Por la Agrupación:

Cuestiones 
Ferroviarias

T . MORONE

» r .  Obra de la  entidad. Con el entusiasmo que 
ra ^ u ^  nver desarrolló la  reu iuái. fácil es presu 
l o s  í aH a e a

n _rinn ' s ^ r  >ln resurgimiento de este gremio, con 
¡n la  calle Benito n o  M  a b a n d o n a  u  p r o p a

A. A, pro presos 
sociales de 

España

S. Cocheros

I "mayor razón s i no se abandona la  propa 
"  da necesaria.y si se  hacen las cosas 
?. . amor y perseverancia.

j'.lkHnciéndoIo así, abrigamos •’ia confian 
•’ una pronta reorganización total de 

¡edad de resistencia Obreros dé Al-.
>r M ayer-y (jasas-Introducto,, 
e  teniendo S  cudria que el 

¿mientras permaneció ’ desorgani- 
nÓ.ilcastó. ningún beneficio.

EL C. DE HUELGA

(Mar del Plata)El Sindicato de Oficios Varios de Nc- i 
cochea, fiel baluarte de reivindicaciones 
proletarias, considera llegado el monten- Refutación 3 Un Comen
to en que todos los explotados de ios dis- ta rio
tintos oficios, recojan en sus corazones 
amargados por la  injusticia de este fé-

1 gimen de desigualdad social, el eco de
1 ansias redentoras, cuyo clamoroso grito 
. pidiendo justicia es lanzado por los tra 
' bajadores del mundo entero y transpo- 
' ■ hiendo fronteras, liega como un grito (lo 
1 angustias, de aliento y esperanzas, a  to- 
1 dos los ámbitos de la tierra, para que 
. sea recogido por todos los hermanos 
. dolor y  miseria, que con indiferencia cri- 
¡ miaál aun permanecen alejados’ de lar- 

’ i orgauv’.aciones obreras, las únicas capa- 
! ces de brindar 3  ios trabajadores la li-

simpáticos
Pese a .la  mala impresió>.t que causó en 

el ánimo de los dirigentes j‘ simpatizan- 
¡ tes de la célebre U. S : A. y demás o r  
: ganisntos reivindicadores.. . ,  que no su- 

Este sindicato, en la asamblea realiza-. píeron apreciar el "gesto” de la  comisión 
da el jueves 17 del corriente, trató sobre ¿y |o s  foolballers al negarse a  acceder al 
una crónica aparecida en L_\ .................. ....................  - . ....
TA, de fecha 15 del mismo, y  resolvió 
aclarar su actuación, refutando lo que en 
dicha crónica dice el que firma Matano. 
É ntie ide  este sindicato que su acción no 

ú® "se lim ita a  un plano exclusivamente 
localista, primando las conquistas inme
diatas, a  los problemas sociales que ac- 

------- . tua'mente tienen convulsionado al muñ
ios trabajadores la lt- Nuestra acción, por el c-D>itrario, se 

t  * h ; i  d e s t a c a ( ] o  e n  diversas oportunidades
por c-i aporto solidario. Desde hace años 
este sindicato, en todos les asuntos socia
les. tanto regionales como internaciona-

. h a  aportado con.su grano de arena, 
lo que demuestra que el s i ¿dicató nó se 
lia encerrado en tos estreches lím ites del 
localismo y las mejoras inmediatas. Sus 

cuando las ha  sostenido, nó lian 
.....-ate por el centavo, y para  no 

citar Viás que una prueba, mencionamos 
_________ _ — - - - - - -  .  'i. z ; : i“vimos con el Hotel Familia, 

■ res necochenses la burla"“Sangrienta-que—el-año-pasado,-a pedida_del.sindicato de_ 
> r e s -: significa el derroche y el vicio da que O. Albañiles, para hacer expulsar a  un 
I0 3 1 hace gala la usurpadora burguesía en crumiro que había traicionado el último

cáiualeona. —  ’ ■
Por la  propaganda intensiva que sv.s 

miembros han venido realizando entre' e* 
gremio del volante y  por haberse hecho 
Éto de las aspiraciones colectivas, !a 
Unión Chauffeurs cuenta actualmente 
con uua fuerza respetable que, sin  duda 
alguna, irá  progresañdo en razón de la 
necesidad de resolver ciertos y  determl- ; 
nados problemas que afecta i  profunda-;' 
mente al gremio del volante. A’ todo es-, 
t-j. los mascarones de proa del s i n d i c a - ---------  _  .— -------------
to ihdustria li'ta  respondan con sus e ier-i berlad y  el pan que hoy no tienen, 
t i  inau .t t.-ta  P ;Es un deber de cada hombre que se
nas maniobras y sus características j*  I y  t r a b a j a  U I Ü r  s u  « fuerzo al de las 
rendadas miificacionistas, par» no verse j l l u a s t a s  p r 0 ¡e tar¡as, organizándose en sus 
■desalojados del grueso de los chauffeur?.-| ”  j  n n^n r s --

Conio decíamos, han ca’astituido un 1 
comité pro unidad que, dicho sea entre 
entre paréntesis, está condenado a Ira- 
rajar en sus gestiones, dado que los chau- 
ffe.urs se alistan en las filas de la  Unión l --------------------  — ■--- • ~  •

----------- :— ;----- ¿—-----»----- — — -¡apercibido a  la mirada de los trabajado- ¡a  que sostuvi 
rín necestaaTde d ir X m ^ - :  r e s  necocheñsB nrFíirla-sangrienta-que-el-afio-pa—  

de comparsas y dando una lección a  1

grueso de los chauffeur.’.!  respectivos sindicatos de oficio! Despre i- ¡E;
, dámonos de una vez de esas ansias ■
,: lucro personal; de esa indolencia que
' ¡ amodorra nuestro espíritu ’y nos habré- ______
’ i mos desprendido de esa pesada cruz que incitas, .........
¡hace interminable nuestro calvario de s!do solament 

i ¡parias desheredados. ¿O es que pasa des -

... trató sobra de los foolballers al negarse »
LA PROTES- ¡ pedido de suspensión del "importante" 

_  _ m a tc J 1  q u e  £ e  c e-¡e bró el domingo, para
no n>21ograr e i  parte y  para que el pú
blico no dejase de concurrir1 a  la mani
festación de protesta pro Mañascó, no 
obstante, decimos, ayer fueron registra
dos y comentados por la  prensa mercan- 
■tillsta a  su exclusivo servicio, dos ‘'ges
tos simpátécbs. que no sen los nuestro' 
por cierto, que puede: muy bien ser mo
tivo más que suficiente para que Jos re- 
lolucionJrios de pacotilla. Jos "comunis
tas”  y  los r.o rueños pseudo-revolucióna- 
rios de la institución más “seria" y  fo r
mal" de Ir. República, vuelvan a deposi
ta r  su "reivindicadora" co>rfian::a en lo-: . 
hombres jóvenes de la s . . .  rojas y  cons- , 
cientos patadas. >

Veamos si no son dignos del coméria- 
rio los dos gestos aquéllos:

"No pasó inadvertido para el público 
el gesto simpático tenido por los jugado- 
. res .de los clubs, quienes lucían unos bra
zaletes con lo® colores eigéutinos en lri i 
menaje ai centenario de ia batalla de :

Hit

Compañeros de España, de solvencia 
moral en el movimiento anarquista, se 
dirigen a nosotros reclamando ayuda pa
ra  salvar a  varios camaradas bajo proce 
so. La vida angustiosa por que atravle: 
sarí nuestros hermanos preeos nos es re- 
"velada’por restos compañeros que se 'd írP  
gen a  esta agrupación en demanda de 
apoyo y  solidaridad.

L a  campana.que rem idam os es para 
- com ideros-bajó  proceso

y  en’ tñala H l'jd ú :: c,, lúr?ibr-.; CA-- 
célés”áé’-'lla’Tiiiifts'Íste--?15í»ñáj*-eü--¿

Encarecemos a  loq compañeros que 
hayan recibido listas de suscripción de 
esta agrupación que acusen recibo de las 
mismas. Los que se encue'riren en condi
ciones de hacer circular listas pueden ue- 
dirías a  esta agrupación, Perú 1537.

Acusamos recibo de  las siguientes can
tidades:

José Martin, $ 1.— Juan Quitana, 2 .— 
Lista núm. 3, a  cargo del compañero 

S . Anona (Tandil). — S. Arena, $ 1.50, 
Manuel Sánchez, 1 .— Alejsndroo Goro- 
sito, 0 .50 ;-ManuelAlvarez, 1 .—  Domin
go Sánchez, 1 .— Emilio Scarpitti, 1 .— 
Miguel Conforti, 0.50; Emilio Allande, 
0.50; Domingo Pinero, 0.60, N , N ., 0.50, 
Joaquín Lobos, 1 .— Clemente Molina, 
1 .— Juan Pngani, 1 .— Francisco Calda-, 
ra, 1 .— Constancio Remo’ndini, 1 .— Ale
jandro Cejas, 0.20, Antonio Petrosqui. 
1 . ^  Evaristo Viñas, 0.50, Manuel Per- 
nia, 1.—  Joaquín Bernardino, 0.20. Je 
sús Marino. 0.60, Roque Lugones, 1 .— 
-Francisco-Góme>:, 0.50, Saciedad O. La
drilleros, 10.— Cayetano Iriani, 0.60, 
Ricardo Feriaández. 1 .— Domingo Escri- 

■ bant>. 0.50. José Carrasco. 0.50, José 
¡ Núñez, 1 .— Elvio Pérez. 0.50, Pedro
Ríos. 0-50; José Prieto. 1 .— Gabino Cá- « 
ceres, 0.50. Pedro Cáceres. 0.50, Jirajxfe 
Dios Quintero, 0.50, AdulfoAfcrrfSTO.50. ' 
Juan Reyes, 0.50, Francisco S. Civesce, i 
1.—  Juan Montiel, 0.50.

Total de la  lista, $ 37.20.
Recibido por intermedié de LA PRO-

Tal como suena es la expresión- que 
me hizo un compañero hace uuos días. 
Desgraciadamente se viene interpretando 
entre nosotros que teniendo una organi
zación con. hombres dé  “güevos” (discul
pen la frase) que pegan batazos, hacha
zos y puñaladas — a  sus mismos herma
nos de dolor — que y a  han llegado a  un 
perfeccionamidnto, a  mi modo ' de vet. 
cd.jsidero hombre de g ü e .. .  a  aquellos 
compañeros como Radowitzky y Wllc- 
k.ens, que por un ideal de justicia sacri
ficaron su vida para  librar a  ¡a sociedad 
humana de semejantes fieras.

¿Acaso esos homobres de  g ü e .. .  que 
tanto alardean dé matones en los comi
tés políticos, son capaces do hacer una 
obra buena? ¡No! poroque precisamente 
su ignorancia y  estupidez lo hacen, esgri
mir esa arma fratricida, porque, incapa
ces de exponer ideales y  empuñar la  ver--  
dadera espada, que es la  pluma que in
ventó el hombre 6¿mó verdadera arma 
de honor, se afianzan en los comités po
líticos en busca de un caladldato que 103 
libre del crimen que han. cometido y pa
ra tales candidatos es un honor sacar-del 
calabozo un hombre de güe .‘. . que a  con- 
secuencia de esa hazaña, servirán de ele-

. mentas de arrastra ra  esos políticos.
> Hombres son los capaces de mojar la 

pluma para exponer verdades, que hie- 
rda la ign'orancla histórica de esta crio- 
llocracia que se  adjudica el mote de ar
gentinos rectos (¡pobre g3tos!) y  aun 
les hacen • orear -que si es hombre de 
g ü e ... resucitara en el Paraíso, con pul-

Córdoba .-
R . HAUSER

"COMITE’ D E - RELACIONES PEO 
REORGANIZACION PROVIN
CIAL:—

i -  (Sant^Je)
CÓÑTRA'LA'íN^'ÜlSlUldNtPOLI-

CIAL Y LA BARBARIE ENTRO
NIZADA.—

Invitamos a  todos loa trabajado
res en general a  la  conferencia pú
blica que sobre el tema del epígrafe 
se llevara a  cabo el martes 22, en ta 
Biblioteca “ E. Zola” , donde varios 
camaradas disertarán a l respecto.

Que ningún trabajador consciente 
falte a  esta cita de  honor.

E l jueves 24, conferencia sobre el 
mismo tema en la Biblioteca “ íál 
Porvenir” .

Trabajadores, anarquistas: hay 
que m atar en germen la cabeaa de 
la víbora que insolentemente y  con 
teda impunidad nos ha arrojado el 
guante.

BL COMITE

¡Sed solidarios
con los presos!

«■ ROCKER <«S)

9

JOHANN MOST,
LA VIDA DE UN REBELDE

respeto ante los ídolos del Estado, deben ser condenados v 
donde sea posible masacrados. Por la  proclamación de tales 
desvergonzados dogmas creen haber dicho la  Dalai-Lamas 
política de toda la  filosofía moderna, un terminante: “ ¡Has- 
.ta aquí, no más allá!” —- esO3 imbéciles entre los más im
béciles — esos cangrejos /muertos-vivos, que no tienen la 
menor sospecha del aletazo de las almas libres, de la  füer- 

. ,.za espiritual del genio de la humanidad —  en una palabra 
de la  “H istoria del deber férreo”. En la  cámara de los 

— trastos viejos., del museo mundial se conservarán sus decre
tos pa ra  regocijo de los niños. Cualquiera que sea nuestro 
destino individual bajo su brutalidad cerril, —  no lo cam
biamos verdaderamente por el suyo”.

Most había caracterizado justamente las figuras del re
tablo.’Las escenas que tuvieron lugar en el senado ameri- 
sano-en los debates sobre el "mensaje” de Roosevelt, snjíe- 
ran toda descripción y  recuerdan más bien los alaridos de 
una banda de derviches que los debates de una llamada cor
poración legislativa. Correspondía realmente a la  pluma de ■ 
Most la  descripción conveniente .de esa danza política de 
San Vito de los. modernos representantes deT’pueblo ame-. 
Hcano. Y  no dejó verdaderamente de estigmatizar ese es-.’ 
cándalo. En ia  F rliheit del 14 de diciembre de 1901 escribió:

“Se h a v is to .a tm  cuerpo llamado legislativo trans formar- 
—8e_pasajeramente"en"tiñaTi5ñ3a "frenética, como por-ejem

plo la  asamblea versallesca dé los agrarios cuando tuvo no- 
- tieia d’e da proclamación de la  Comuna de París el 1S de 
™árzo’do'1871. Pero eso aconteció entonces bajo, la  impre
sión inmediata de ún terror pánico, del miedo a  la  debacle

general, del miedo a tener que perder la querida propiedad 
V en última instancia literalmente la cabeza. Pero momentá
neamente, —  ¡es lástima! — en América el termómetro r é -  
volucionnrio está en 'el punto de congelación. Y  todo lo que 
pasó es la muerte de un representante de los diez mil de 
arriba-por un hombre que pertenece a los millonesjle ‘‘aba
jo”. Ese fué un acontecimiento como los que tiene que 
anunciar desde hace mucho la  historia mundial po r lo me
nos una vez al año. Aparte de la  fa lta  de instrucción de 
esos advenedizos de que se compone el Senado americano, 
aparte de la  ausencia de todo tacto político que revela esa 
turbamulta, pude suponerse simplemente que e l. motivo de 
los furores sanguinarios en que se place actualmente, cul
minará en el propósito de aprovechar la ocasión para hacer 
tabula rasa con todas aquellas libertades populares que cons
tituían para ellos .y  para  toda Ja bnndn capitalista desda 
hace tiempo un espantajo.

Al mismo tiempo funciona In “Convención”  de la Fede- 
ration o f  Labor americana, que bien ,o mal pretende repre
sentar el grueso de los obreros organizados dé este pa ís ; es 
decir: el refugio de los pobres y  de los míseros, y  el 'e s -  ■ 
p irita"  que inspira a  ese parlamento proletario, huele a polo 
norte, justamente como si no se oyera ni-se viera en el ho
rizonte ningún ciclón-de la  reacción imperialista con sus 
estruendos y  sus amenazadores nublados. E l sentido de la 
esclavitud de estos Free and Broces jira encamado y a  de 
tal modo en la  sangre, que no perciben que los Taskmasters 
confeccionan nuevos látigos, forjan cadenas, andamian ca
dalsos -y-cargan cañones? “Se da en el saco -y-se-piensa én 
el asno,,, dice un viejo proverbio. En este caso el saco son 
los anarquistas y  el asno es el pueblo laborioso. Lo que 
actualmente se confecciona en Washington está menos di- 

. rígido contra algunos de nosotros, anarquistas, en los que 
se quiete tomar una venganza infantil, que contra tados los 
quepodrían hacerse rebeldes en el futuro. Sejiuiere sencilla _ 
mente tener listos instrumentos dé opresión para  cada caso, 
a  fin  de poder intervenir en un momento dado en el lugar 
y  én.todá la  línea-a l.o-zar-o sultánj-con-una-'Ieyíl-al-Iadq—-  
Lo que, sucedió hasta aquí — sin tales plenos poderes decrc- ’

lados a sí mismos —  debió agitar las masas laboriosas de 
este país en el obscuro presentimiento del futuro que les 
espera s i no se  levantan a  tiempo y unánimemente con sus 
millones de voces hasta que el capitolio de Washington tre- • 
pide basta los cimientos. Pensad sólo en el B ulls’Pemi de 
ldalio, en el terrorismo de Támpn, Florida, eu el 11 de no
viembre de 1SS7, en el crimen judicial contra Nolly Maguí- 
res, en Hazletón, Homestead, etc-, y  en general en los in
contables asesinatos de obreros y  en las violencias de toda 

‘ especie de que cayeron víctimas hasta los moderados trado- 
unionistas y  otros, mientras la bestia capitalista sólo míni
mamente se sintió perjudicada en sus dominios de expolia
ción, de mentira y  de mixtificación. Vuestro, actual indife 
renlismo toca en la autotraieión, que se vengará cu vosotros 
tarde o temprano y  que os producirá la  maldición de vues
tros hijos. ¡Proletarios americanos, avergonzaos! ¡Senado

- res y  compañía, .os desprecio! ’ — .
. Los Bills y-resoluciones hechos en una semana por el 

Senado, traducción americana de una inquisición española, 
no se deja propiamente registrar y  menos comentar, pues 
una semejante masa de papel apenas puede ser consumida 
¡K>r un ejército de cabras, a  pesar de que, como se sabe, 
esos animalitos cornudos soportan depósitos enteros de mn- 
culatu’ra, y  sin  embargo, son incapaces de digerirlos. Por 
consiguiente sólo es posible atacar de frente a  la Bóte noir 
— como" los franceses designan lo monstruoso de la reac
ción — y  asestarle algunos “golpes de vientre”, como se dice 
en el lenguaje estudiantil.

H n j'a líí un cierto I lon r.— ........ ..........
esta figura hermafrodita,.entre personificación ... 
cimiento cerebral y  perro de presa capitalista, presentó 
tos días

po líacional dé rosas es incitado n ponerse en 
todos Jos gobiernos; por consiguiente,  también  con 
na, con el sultán de'Turquíñ y  el zar Nicolás ga ra  cons 
un acuerdo internacional destinado al transporte de los

.. quistas del mundo e n te ro ------- i—  " ’ "
■' Sane bul not harmlesí (locó; pero

hasta una WalIstreet-IIOar;— 
de reblnndc-

___ nna resolución, naturalmente, aceptada de inmediato 
sus colegas de prostitución política, según la  cual el cam-
. . : . . . . .  j  ---------- — relación con

____ ___ ___ el de Chi- 
Nicolás pa ra  conseguir 

1__ ’_s anar-
una isla desierta. Diagnosis: I n 

no inofensivo). Seis se-

uranos de camisa de fuerza, dos semanas de enfriamiento 
cu una heladera y tres lavativas diarias podrían en todo 
caso ser convenientes; de lo contrario, hay que temer reu
matismo lumbar y  danza de la tarhm tela. Si ese inaudito 
Honr vuelve a la razón, se debía empfcnder con ól verda
deramente una “acta de instrucción” ; pero como el pob>'« 
gusano sudaría seguramente sangre cu la  prueba, eso equi
valdría al más puro tormento de animales; por consiguien
te, ¡cierra el hocico, camello!

Otro enfermo senatorial, que procede del dominio de la 
Blue-Laws original, es decir: de New Hampshiro y que 
responde al sugestivo nombre de Gallinger y  — sea^ícho 
con perdón — es un atorrante de la justicia federal, h& 
construido también una Icyícitn traga-anarquistas sabrosa. 
Que de acuerdo a  ella no sólo deben ser arrestados, transpor
tados y  mnsacrados los liquidadores victoriosos do presiden
tes y  de aquellos que podrían-1 legar_a serlo,_si_np también 
los meros “ensayistas”, es cosa que está.en la  atmósfera qua 
apesta les locales federales y  otras legislaturas. Tambié» 
los espíritus malignos que "excitan” por la  pálabra o el 
escrito a la  aniquilación de tales personajes o soberanos ex
tranjeros o  a sus ministros, etc., deben ser oficialmente li
quidados, es decir:' colgados del pescuezo hasta que mue
ran. Además, enuncia el úkase propuesto que la sofá amena
za contra la vida del presidente o de un acompañante del 
mismo o "de un príncipe extranjero o su embajador, etc., 
debe ser vengada con una pena de presidio hasta de treinta

Otros Shysters federales, a  quienes se luiría mucho honor 
sacando su nombre de la obscuridad, compitieron en la  con- .. 
fccción de idénticos Bills, que se desvanecieron por completo 
como-testimonios de pobreza. Uno pedía que los inmigrante» 
fueran registrados en-cueros, para-ver- si _traíaj>_ consigo.el _ 
signo secreto'de.la anarquía tatuado en el cuerpo (calavera 
con tibias cruzadas u otros por el estilo, etc. Se podría de- 
cir,: ¡Que liaran cuando .estén sueltos! ¿Qué no sé verá 
cuando abran las esclusas de su cerrilidad los innumerable» 
abogados de aldea d é la  “casa de los representan tes” t . . .  '

Justamente en la ¿poca en ‘que la prensa y Im  corporaoie-

CeDInCI



Pro máquina

F.
HOJAS SUELTAS"

O. PRO PRESOS Y DEPORTADOS 
, ’ '  (Rosario) .

ASAMBLEAS
Y REUNIONES

Los compañeros que tenían w g o s  de 
responsabilidad en  la 'v ida  administrati
va de esta institución anarquista, no de 
ben faltar a  este ’ llamado; pues es pru 
deate concurrir y  aclarar situaciones, pa 
ra  que las cosas no tomen otro cariz que 
el que íes corresponde.

J .  QUINTANA

OBRERA DE- SINDICATOS 
FERROVIARIOS

f.elo d é  u  Biblioteca '-‘B. Bola -de 
Fe Y para  el Comité pro njorganlzádóu 
obrera jje  esta provincia; siendo é l .  cam
bio u n a ’parte .del beneficio' para iq ‘bi
blioteca. del mismo nombre de la locali
dad y no de Santa Fe.

Creemos que con esta salvedad queda
rán  las cosas en su lugar.

LA C. REORRGANIZADORA

Proyecto de 
colonización

Cuando mayor ea-el decaimiento'moral 
d¿ las masas, cuando con mayor ensaña
miento aprieta la reacción estatal, es 

. ' cuando la conciencia y la voluntad de lu
char por. eL Ideal anarquista debe resyr- 

- g ir como antorcha luminosa' para levan- 
. . ta r  los Siimos decaídos, que e'n estos mo- 

r^¿iéñtós pa?a el proletariado de la  Argen- 
. tina, pues hay múltiples factores que de

term inan, estas etapas.
La Agrupación A. “Hojas Sueltas", 

después de un tiempo de apatía y  aleja- 
-miento, de la  propaganda, vuelve nueva
mente a  resurgir con üuévos bríos y  vo
luntades, a  luchar por el Ideal anarquis
ta.

Notificamos a  los compañeros y simpa
tizantes de Ciudadela, Ramos Mejía y Lo
ma- del Mirador, que nuestra secretaría 
esta instalada proviróriamente en la calle 
Ramón Liste ' 1255, donde nos reunimos 
todos los martes, a  las 20 horas.

Todos aquellos que quieran contribuir 
a l mejoramiento intelectual y  material 
del pueblo, debe concurrir a estas reunio-

’ En la  última reunión del C. II-, se 
resolvió c ita r  por medio de este diario 
ol cantarada Mentí, tesorero de esta Fe
deración, a  la reunión que so efectuará 
el sábado 26 del corriente, a  la s '20 h>  
ras,- a  fm  de que haga entrega de los úti; 
le s 'y  objetos pertenecientes a  la  tesore-' 
ría, al nuevo tesorero, designado ul efec
to. Én caso de no serle poslble-hacer ac- 
to- de.presencia’en la fecha Indicada por 
el'Comité, entonces es necesario que cq-, 
mumque el día y hora que 'puede con

Pero esto siempre dentro de la.mayor, 
brevedad posible, por cuanto esta Fede
ración, en vísta de los diversos trabajos 
de propaganda que tiene que atender, no 
puede estar a  expensas de la  prolongada , 
ausencia' del tesorero.

EL PROSECRETARIO

O BREROSMOSAISTAS

Ponemos eu. conocimiento dq todas las 
instituciones adheridas a la F . O. R , -A .' 
que desde la 'fecha el abogado que se. en
tiende coa las defensas de los presos «le 
la 'F .  O. Local Rosarina es el doctor.Fe 
tiro Giménez Meló. - . '

Por la  presente pueden .tomar -debida 
nota-.los Comités hermanos.

E L  SECRETARIO.

COMITE PRO ESCUELAS
RACIONALISTAS

Sé comunica a  ios compañeros • qué a 
pa rtir  de la fecha la  ehtidad del epígra
fe resuelve cambiar- los días da. reunión;

Los feyrooarrilea ingleses .de la'A rgen
tina tienen proyectado un amplio, plan 
de cólónizacíón. Se tra ta  de una iniciati
va privada <jue requiere-Unicamente el 
visto bueno del gobierno. Las empresas 
ferroviarias quieren extender sus respec
tivas linees, creando. al efecto poblado: 
nas-en zonas poco pobladas y que hoy “da
rían m uy. escaso rendimiento a l .capital 
que se empleara.'
. E l’ proyecto de referencia cuenta con 
partidarios en los esferas .del gobierno. 
E l embajador argentino qh Roma se ocu
pó .do ese .asuntó,-.declarando qúe en un 
metaorial. enviado a l presidente Airear 
hacia resaltar, hace cuatro años las com
plicaciones sociales y  técnicas del proble
ma, haciendo notar especial que 'debía, 
considerársele una cuestión cuya solución 
eficaz- exigía la  colaboración de las fes- 
■feras extraoficiales.fe resuelve cambiar-los días de. reunión.

Po’ú 'iÁtahToTK ’C-'ATTK-rennlrá-todos- -s.Entretaato — prosiguió el embajador
.. .  ______ .... nn •■ — el memorial daba seguridades de lalos viernes, a  las 20 horas.

LA COMISION

E L  SECRETARIO

FEDERACION OBRERA
- .  LOCAL DE AVELLANEDA

A LOS ZAPATEROS, ZAPATILLEROS 
Y ANEXOS.—

Trabajadores: Nuestra situación de 
productores se reagrava día a  día. -

Se debe' esto s in  duda a  la  negligencia 
—impélante "OJ “nuestros espíritus,' que na 
— nos infunde ánimo para colocarnos en el 

lugar, que nos corresponde ,-ea  la  lucha 
entre el capital y  el tratx&>. Tanto nos 
adaptamos al emulador ambiente de la in
diferencia, que hasta el inás elemental 
derecho hemos enajenado: el derecho a

-- Lss- circunstancias, graves por cierto, 
exigen roluntaddes conscientemente apli
cadas para poner una valla al voraz avan
ce' capitalista, y la  lógica aconseja que 
ahuyentemos Ja modorra, que nos hipno
tiza, para  dedicar las fuerzas .qúe hoy se 
esfuman tristemente en cuestiones bala- 
diea. . '

En la  localidad de Avellaneda, en. dón
de la  explotación capitalista se hace sen- 

■ tír 'cóm o én todas partes, con el.propó- 
-éitó-'de m ejorar en lo'posible la  triste 

situación de ios trabajadores dél gremio.
' se h a  constituido una sociedad de resís- 

- ter-cia en priiicipio, que en.entendímien- 
:to  y-con la  colaboración de la Federación 1 
Obrera del Calzado de la  Capital, se pro
pone realizar • obra eminenleme.ite orga
nizadora y  mejorátiva. - . -

se nombró uña comisión provisoria, que 
es de imprescindible necesidad sustituir
la por una comisión efectiva .

- • .Esa comisión’ efectiva se nombrará en 
la asamblea general del gremio que se 
efectuará' el miércoles 23, a  las 18, horas, 
en el local, Rivadavia 75 (Piñeyro).

Cárnnradas y  trabajadores: si queréis 
hacen-algo para  m ejorar -vuestra situa
ción y la de vuestros hermanos de infor
tunio, debéis concurrir a  esta reunión.

EL CONSEJO LOCAL

Convocamos al gremio en general para 
la asamblea que se realizará el viernes. 
25, en B . Mitré 3270, a  las 20.30 horas, 
én la  que se tratará  la  siguierte Orden 
dei día:

Acta anterior y correspondencia — Cir
cular-referéndum de la  F - O. R . A. — 
Asuntos varios.

Dada la  importancm. que tiene la  cir
cular de la  Regional y otros asuntos que 
se plantearán en dicha asamblea, reco
mendamos a los compañeros que no- fal
ten.

ATENEO OBRERO CULTURAL 
DE BOCA Y  BARRACAS

PROXIMA FUNCION.—

LA COMISION.

+ O S  RJ OBREROS PAflADRBOi
(Sección Éste)

Xá comisión dé’ la  sección Este, invita 
a  socios y  no socios de la  m ism a y dél 
gremio en general, a  la  asamblea ordi
naria  que Se realizará h o y  martes,' a  las 
9 horas, a  f in  de tra tar  ¡a siguiente o:- 
den del día:

Lectura del acta eüterior — Lectura 
del balance — Informe de  comisión, r- 
.Asuntos varios.

Esperamos a  los compañeros,' y  cree
mos que’ no se harán esperar.

Al mismo tiempo la  comisión de'-esta 
seccional invita y  considera de su deber 
recordar a  los compañeros panaderos la 
hécesidad de continuar prestando su apo
yo moral y  pecuniario pa ra  lá prosecu
ción .de la . lucha que tenemos, de. hace- 
unos meses acá, entablada que, a  no du
dar, promete coronarnos de un  fruto bas- 

1 tanto halagador. E n  vista de eso conci
tamos a  los compañeros a  continuar la 
c-hei jg a  solidaria y - hacerla poner, como 
asimismo cotriar la  cuota mensual. --

Imposibilitados como estamos para rea-' 
li7ar conferencias y ' otros actos de pro
paganda cultural e  ideológica, por las 
'condiciones y  pequenez del locsl en. Ja 
que está la  secretaría, nos lleva a  reali
zar este nuevo esfuerzo de efectuar úna 
■fuüción el d ía  2 de abril, en el salón 
■'Vorvraerts", oon el f in  de aportar recur
sos pa ra  conseguir una sala que .nos per- 
m ita realizar actos de propaganda prose- 
IítÍBtá en  estes .barrios netamente obre- 
KS> instalar nuestra  ̂  biblioteca; Cele
brar otros actos que encuadran, a  ún  c é i;  
tro  cultural, y a  que actualmente estamos 
imposibilitados de llevar a  la práctica, de 
gran valor para  el desarrollo ideológico 
de nuestro movimiento obrero y cui-

-Los centros, sociedades y sindicatos 
tendrán en  cuenta esta fecha y desde ya 
Kírtamos con el apoyo dé los compañe-

E n breve daremos a conocer el progra
m a y se  pondrán én venta las entradas. 

eL Secretario .
NOTA. —  Toda correspondencia para 

esté Ateneo diríjase a David H. Torres, 
México 1520. •

— ' el. memorial daba seguridades’ de la 
mejor buena voluntad del gobierno ar
gentino .para lib rar a  los inmigrantes 
que vinieran a  la  Argentina de la inter
vención interesada de las personas qüa 
se 'interponen entre los futuros colonos 
y los propietarios de la  tie rra  qúe se’les 
concediese. De esa manera’ — agregó — 
se proporcionaba a  los inmigrantes ei 
mayor usufructo - de sus oportunidades 
en la  Argentina.

Añadió que, debido al antecedente de 
esa memorial, aera posible que \el gobier
no argentino apoye el proyecto de colo
nización que actualmente auspician las 
empresas ferroviarias y  que sea un hecho' 
la  í distribución de’ tierras a  Ies colonos 
sobre la .base, de':una_venta ,á precio.da

Total general: í  760.S5

Francisco Sant
S .  di Rosario 
lim o • 
Sindicato .Trabajadores

ción Alianza - ,. '
L. Vlllamayor — Tostado 
B. P. García —•’ San Juan 
Manuel Martínez 
Teodoro Pérez — Tandil 
Gabriel Blaglotü 
Juan Ugarte 
Rodríguez 
Antonlo-Rpblo 
José; Possi ■ 
Lola P o rrt • 
Juan Casal ’
T. -Morone ■“ 
Pablo García 
Francisco Moreno 
Inocencio'Gómez 
Gilberto Otero.. 
Florentino Aceyedo
J. ^escoblch — Mar del Plata
A. R ipra — M ar dél Plata 
J .  Ujaídón — Mar del Plata 
Ábraham Axman—Montevideo
B. Rodrígúez — Bernal 
José Díaz ( — Rosario 
A. Maceira 
Gregorio Obando

logia gwjeral.
PEDRO DORADO.
Nuevos derrotero!:' penales 
J. M. BALDWIN.— '
El desenvolvimiento mental en.el ñj. 

ño y en lá raza (2 'tomos).
E. GROSSE.— . '
Los comienzos’del arte (2 tomos). 
G. 0JMBALI-—
Les derecho? de los pueblos.
JEAN JAURES.—
Acción socialista .(2 tomos).
8. N. PATTEN—  , . r . . :

Los -fundamentos -eeonónAcss de la 
protección.’. . •

A. CHIAPPELLÍ.— ’ ^.
Voces’ dé nuestros tiempos (2 tomos) 
G, OIMBALI.— •
El derechó’del más fuerte .(2 tomos) 
HENRY GEORGE—
Progreso y  miseria (2 tomos).
PASCUAL RÓSSÍ.—.
Místicos y  sectarios (-2.tomos).
A. ANGIOLINL— .
Dé los delitos culposos (2 tomos). • 
A. CHIÁPELLL— ¿
El socialismo y-el penSsmlente con
temporáneo (2  tomos) 7
G. SERGI—  . .  ’
Leopardi a la luz de la ciencia (2 

tomos). ’ -

ivía j  uitjv» . . . .  esiliu.-llio a j i l a r  la  vuuia íumauái. ____
formarse el-sindicato-en principio,----- Además, insistimos^enqíifTse haga.to- ¡

do lo posible-en.el sentido de seguir pre  ¡ 
sentando pliegos de condiciones, a  más 
de lo que hemos dicho anteriormente.

Deben, dé comprender los compañeros 
que’tanto lo ilio  .como lo otro es de suma 
importancia. Por lo  tanto, nuestros com
pañeros sabrán obrar en consecuencia.

Con .esto creemos haber dicho lo suíi-. 
cíente y  más cuando de parte de los com
pañeros prima la buena voluntad.

LA COMISION

SUBCOMITE’.PRO ¿PRESOS -.
(Santa Rosa — Pam pa)- ’

L ista hecha circular, en Villa Iris,'p.ór
el compañero Casiano Lllúa. ’. . . 

Camilo . Sáitillán, $ 2.— .. Prudeáéio,
DUúa, 2.—  Pedro Hellert, I . — "
Espindola, 1 .— Alfonso Fernández, L— 1 de carne .1^»-— — .- .  —  
Juan Seréaich, 1 .— Silvestre' Tolosa, : zos: hay pocos candidatos 
2 ^ = “Víct0riní>“Arias,— 1.'— ■■ ■

FEDERACION OBRERA
DEL CALZADO

_■ . Preocupados i-¡tensamente por 
ra r  la  deplorable situación por qui 
viesa esta entidad obrera, surgió 
gíreos compañeros úna idea feliz, .que po: 
día dar frutos benévolos si los camaradas 

. que en otros tiempos tuvieron una actúa.
-  ■ ción activa en. el seño de la sociedad del 

epígrafe, a rrancarai lozanas energías al 
letargo en que se hallan sumidos-desde 
hace algún tiempo, para así formar una 

• compacta unión de esfuerzos que sé diri- 
..giríali a  realizar -obra reorganizadora ;■ 

concienzudamente libertaria.
• , Para tra tar  un asusto que se les co

municará,' se invita para que éoncurran 
a 'l á  reunión que se efectuará el martes 
22, a  las 18 horas, en Boedo 1870, a  los 
siguientes'’ compañeros:------------------------ -

Suárez, Costales, Carbone. Gregorio 
. Nació, Manuel Arias, César Rodríguez. 

González, Lozano, Miguel Riera, Do
mingo Marciante, Arturo Rufenet, Reqne- 

. -ra, Pío Trillo, Francisco Trillo, Gregorio 
’ Saracb, Manuel García, Vicente Ruífo, 
Ferrero; Fernández, Carlos Sanfeliú; Jo
sé Barone, Bartolomé Mir. José Morales, 
Antonio Brito, Vicare, Barrell, Anezine.

LA COMISION

Nota. — E n  la publicación del día 3 
del corriente mes aparece S. Anona' y  S. 
Sulimando, de Tandil, con ? 1.—, debten-

AGENCIA DE “ LA PROTESTA’

JUJUY

costo' y  a  pagarse en .ira término de trein
ta  y  dos años. La ¡ organización de di
chos’ empresas — dijo —  para fines de 
colonización facilitará la adquisición de 
las-tierras y  la  provisión d e s t i le s  da.la- 
branra , y  fomentará én  gran escala la 
inmigración a  la  Argentina.

-BI embajador Pérez tuvo palabras de 
meditado encomio para  ios colonos italia
nos, cuya afluencia a  la Argentina — de
claró será indudablemente estimulada 
por los actuales molimientos de fomento 
de colonización, y  contribuirá así á  la rea- 
.llzaclón dél sueño de Sarmiento y dará 
realidad a  la  doctrina de  Aiberdl de que ' 
."gobernar es .poblar".. - ‘ - U 1 Q U U  --- ----------- ------

Ix>= agentes del gobierno en Europa h a -¡T E S T A  e n
:. e s t a  ( ¿ ¡g a g  a j cwnpáfie- 

efea propaganda ’ inmigratoria con el- r Q  D á m s a o  d e ¡  Campo.

g a s .q u ee i ts tauo  orrecia a .ios pequeños- 
agricultores- Ese engañoso recureo ya 'n o ,

Comunicamós a los lectores ' del 
diario de la  localidad que el agente 
se donücília en. la  calle Senador Pé
rez 24. Los interesados pueden- diri
girse en lo sucesivo á  la  dirección in
dicada para  todo lo concerniente al 
diario, el-Suplemento quincenal, la 
Librería y. Editorial.

(Bahía Blanca)

De acuerdo con la Agrupación A. 
“ Luz én .la  Oscuridad",.se ha  nom
brado ' nuevo' agente dé'. LA--PRO.

ELLEN KEY.—‘ ‘ ‘
E l siglo de los niños (2 tomos).
VALENTI VIVO.—
La sanidad social y los obreros.
F . P . MARGALE.—
Lasclaées jornaleras. 
LAMENNAIS.—
Palabras de un creyente. . ■
m. thüRyt^ - .
El paro forzoso. .-
A. ASTUBARO.—
Sociología zoológica.
SIMON N. PATTEN.—
Teoría de las fuerzas sociales
J. GASCON.— .
Los sindicatos y  la  libertad, de con

tratación (2 tomos). .
A. NICEFORO.—

•Fuerza y riqueza. (2 tomos).
HENRY GEORGE.— .
Un-filósofo perplejo (2 tomos). 
H. HOEFFDING.—
La moral (4 tomos): '
g: PIAZZÍ.—
El'arte. y  Ja. muchedumbre-' (2’tomos)

Prudeatio, agricultores. enganoso recureo ya no “■ . -—  - -  ,- . . . .
reuro xieuen, x .— Domingo Beñá las aspiraciones.de los.-réclutadorea les, pueden, hace rlo ' e n  e l dom icilio  
.— Alfonso IVrnández, 1.— 1 de carne .barata eñ.el-m ercado ( de bra-.j d e l m ismo, calle  Caseros 166 (V illa  

i S ih e r tre ’ Telé?-". ■ ZCa: hay pocos candidatos a .la  coloniza- ‘ hM itre ) y  los sábados a .la s  21 lis . y  
* _  j x v i v : «<•=,. 1 .— “Luis“A^dey-¿)¿g“ óficiaL De .ahí que^.éT'iífóyécRr'de HñmThcros a. láñT15“‘’horas,'“ e m eH o c a l' 
Armiño, 1 .—  Pedro I ria r t^  2 .— Salta- em oresas-ierrovíaria?.alié vale tan- n  . '
dor Bruno, 1 .—  .Luis Dubois

■ " í” ". s - —-■* “ • las em presas-ferroviaria^,qué vale tan-
1’^  el plún colonizador de los gober-nilcnes, 1 .— José Barrios, 1 .— José > , x-

DI».. 1— -E íju e  n m w  l - r a t e U  I “ “«■ « • • « - »  •  ■“ .«
Foliteka, 1 .— Saturnino Conejo, 1—  '■ plomáticos para  promover la  inmigración 
Eélix Ménflora, 1 .— AWaso Alonso, 1.— . de campesinos, a  esta Jauja americana. .-. 
Uq recibidor, 1 .— E l Capataz, 2—  Ra- i - . Con el cúentó .-dé lá colonización - los 
món Tolosa, 2 .—■ Sayago, Ira --C B a l^ r’.íeiidOs • agrarios-e  industriales sé  están 

« - = poblando de esclavos^blancoá. Las empre
’ sas ferroviarias se enriquecen con ese 
tráfico y  pueden muy bien emprender poz 

,su  cuenta lá .ta re a  de pobladlos desier- 
j tos que surcarán mañana con los cami 

nos de hierro. . - , -

__ ._. __ . . .  o a  loa <fi
: ptomáticos para  promover la  inmigración 
de campesinos .a  esta Jauja americana. .

11 de Abril’278-. . - ‘
LA AGRUPACION '

moa. Tolosa, 2 .—. Sayago, 1^—
Úllúa, 5 .— Teodoro Suárez, ’2.— 

Total de la  lista, ? 37.—
Recibí el importe, por el Subcomité:

Antonio IGLESIAS

Librería 
de LA PROTESTA

V A R IA S
DE R. OBREROS PANADEROS

BIBLIOTECA “ TIERRA
Y LIBERTAD"

(Puerto Mar del P la ta )’ Páyancas
- (Catamarca)

A las tistltuciones y compañeros que 
■se les remitió nuestra rifa, por tercera 
vez les encarecemos nos. devuelvan los. 
talonarios en el estado que sé encuentrep. 
De no hacerlo, así basta el 25 del-co. 
-rriente, se considerarán como vendidos. 
No tíos hagan' esperar más, compañeros.

,LA COMISION

FEDERACION OBRERA
LOCAL BONAERENSE

PROXIMA FUNCION.—

O. PRO LOCAL PARANA 134

- Por la  présente . quedan - citados Ies 
" componentes deljnism o a  la  reunión que 

se efectuará el m artes 2’2, a  las 18 lior: ", 
por asuntos urgentes a tratar.

COMITE PRO PRESOS
ROSARIO

Anunciamos a  los gremios de esta F e  , 
deración, a  los Ateneos, Bibliotecas y , : 
agrupaciones de la  capital, afines a núes. ¡ 
tro  movimientqf., que el Consejo LocaJ 
prepara o ía  función teatral y conferen 
«¡a a su total beneficio.

El acto se  realizará el jueves 14 de 
abril,.én el. salón teatro “Garibaldi", sito 
en la  calle Sarmiento, ya contratado. Es- 
r-rrámós se tome en cuenta la fecha con ' 
el fin de no organizar otros actos que • 1 
puedan restarle éxito a l que anunciamos, j !

En breve direm os a  conocer el progra- ' 
ma y se pondrán en circulación las entra
das.

EL CONSEJO LOCAL

Ponemos en co-.ocimiento de las orga 
nizaciones de Rosario, adheridas a la  F. 
O. R. A., que por tener que ausentarse 
el -compañero Hernández de esta locali- 

,dad, se ve en la necea.dad de dejar el 
cargo de secretario de este Comité.

Para tal efecto, recomendamos Ja  pre
sencia de todos los delegados, a  . la  re  
y r ió i especial qué se efectuará el jueves 
2-1, en nuestra secretaría, Güemes 2451, 
dónde hará  entrega de todos los útiles y 

• se nombrará otro ’camaradá para que lo 
-. reemplace.-

EL CÓMITE

E n  asamblea genera! de esta Bibliote- ['
ca el 17 del corriente se acuerda, en vis-1 .------—
ta  de  la  situación precaria por que atra- ¡Q u é  m á iS t r O S  t e n e m O S !  
viesa esta entidad; hacer la  siguiente pu- . __ •
bLcación, aviraJ-ido a  los - trabajadores ■ ¿ a ¿’a  Vg3  creo' menos eu la ca'pasidá de
que para el día 28 del mes en curso s i tío ]a  g^n te  que virten’este’ Buenos. Aires, 
se  ve un resurgimiento, de actividad nos. gente, de que nos han contao a  ios
veremos forzados a reducir el local que. qU e  sabe todo y . que tenemos
ocupamos.. Por lo tanto-, quedan' avisados- q u e  a D t-e n der todo d’ella. ¡Caray;- qué 
.-les camaradas trabajadores de buena vo- -m á i s t l ^ 3  nos-habían dao! Me liase'acor: 
luntad y que .simpaticen con ñuestra.; C a r  a j'to to r.q u e  le habían nombrao al’ 
o í> r a -- ‘ . - - ..- hijo.de-M artín F ierro  .pa que le -diera

- - . - _ ‘ educasren: e ra  un viejo -camandulero y,
Se avisa a  ios campanero? .que • engaa s 6 ] -  1(¡ d ( a  -e l ¿ e -5 a r  g ^ , ^ .

talonarios de la  rifa que esta Biblioteca - - • ■ ■ ’ -
teñía en circulación y que se jugó el 31 
dé enero ppdo., “se“pongan al d ía  pata 
hacer el balance, de lo contrario nos-ve
remos obligados a publicar los nombres 
de los compañeros morosos. '

A los que tienen da su poder libros de 
esta 'institución, ¡desde hace más de un 

¡mes) tengan .a li.cn devolverlos, para  la 
buena marcha de la obra cultural que 
realizamos. •

GUILLERMO FERRERO.— •
E l miütafismo, 380 págs.' $ ' 2.50. - 
PABLO MANTEGAZZA—  . . 

-Ijosamoresdé-los-honibres.-Ensayoé- 
de una etnología dél. amor, 2. to-

. ' mos, $ 1.60; • . ' •
—Higiene del amor, 2 tomos,'$ 1.60. 

.POMPEYO GENÉR.— .
-.Servet.’. Reforiria contra Répacinnen- 

.tórCalvinismóiéónírá Hümáñisnio. 
Precio $ 1.50.

W. MORRIS—  .
Noticias de ninguna parte, $ 1.— 
JOSE RIZAL.—
Noli me tangere), 2 tomos, $ 1.50. 
NIETZSOHE F —
Humano, demasiado humano, 2 to

mos,'$ 1.50.. '  -.
—Más allá dél bien y  del mal, $»0.SC 
ERNESTO RENAN.—
.Vida de Jesús, $ 0.89.
IBSEN H — ■
Rqsmersohn; drama, $ 0.50. 
—Bran'd, poema dramático, $.0.50. 
PRAXEDES ZANCADA.— .
El obrero-en España,- $ 0.80.- 
A.- J. RESTREPO.— . : ;
El moderno imperialismo, 340 págs .- 

$ 2 í_ ,- •'.*; •
P: ARIAS CARVAJAL—  ’ ’ •
Los enfermos y  su alimentación, 280 

páginas, $ 2 .—.
j .  p : CHARDON—
Floreal, dram a social, § 0.50.
MARIO VERDAGÚER:
La Isla de Oro (novela) $ 2 .— 
FR-ANCIS DELAISI:
E l Petróleo, $ 1.60. 
H. SPENCER:
Lá Ciencia Social .(Fundamento de 

la Sociología), $.0.90. .
EMERSON: - . '
El Hqmbre y  el Mundo, .$ 0.90.
F. NIETSZCHE-: ' :

El Anticristo (Estudio erítieo-sobre 
la  creencia cristiana), $ 0.90.

ARTURO SCHOPENHAUER.—
El Amor, las Mujeres y  la Muer

te, $ 1 .—
FOLLETOS

A. LORENZO.— 
Criterio»Libertario, $ 0.15. 
Dr. N. CONVERTI—  
República y Anarquía,.$ 0.10.

' BIBLIOTECA SOCIOLOGICA 
INTERNACIONAL 
A $ 0.50 E L  TOMO

DANIEL BELLET —.' ’ .
ilusiones socialistas -y realidades 

económicas:
VALENTI CAMP—  . . .
Premoniciones y reminiscencias.
I . ORCHANSKY— . '
l,a herencia eñ las familias enfer

mas. Prefacio dé C. Lom broso.. • 
a; menger— • ’
El Estado socialista. (2 tornos).
R. W. -EMERSON— '

’ Siete ensayos (2 tomos).. -
■VZ. JAMES.—
l os ideales y  Ja vida (2'tomoB).
A. HARNACK—
La esencia del cristianismo (2 tomos)) 
E. GONZALEZ BLANCO— —
El feminismo en las sociedades mo- 
-. dernas (3 tomos).
GUSTAV SCHOLLER—
Política social y  economía política, 

(2 tomos).
ALVARO DE ALBORNOZ—  . • 
Individualismo y  s’oeiab’smo..
BASTABLÉ C. F .— ■ .
Lá teoría, del comerció internacional. 
ADOLFO DYROF.—
Ei concepto de la'existencia.-
E. CEMBALI.—
Ei nuevo derecho internacional.
T. CARLYLE.— .
Sarter Resartus (2 tomos).
E. GONZALEZ BLANCO.—
El Hilozoísmo como medio, de con 

cébir el mundo.
EMILIO LAURENT.—
La antropología criminal y las nue 

vas teorías del crimen.

dulás. • - .' '
Pero esta gente, la  mayor parto, ni-si 

quiera tiene camándulas; son unos po- 
brto infelises cargaos de miserias, de vi
stos y  de inoransia. Cuando uno los co- 
nose bien lleg’a  tenerlés lástima. Son có
mo chiquillnes güerfanos: no hasen más 
que llorar por'lo ' mal que’ viven y seguir 
como'ataos a l carro de la 'm iseria  con el 
recao de visios que les ha puesto la sivt- 

i lisasión.' E s una desdicha esta pobre gen
te  condehad’a  podrirse poco a. poco, en 
los conventillos, a  'reventar' trabajando 

■ en los fábriras.o a dejarse haser astillas 
' eñ la  calle con 'los automóviles. - ' '

Nadies v’a  crer.eñ-el campo ló mal que

1 snlgmeñíp los más pobres; porque —; -yo 
no sé. m ucho.de cálculos — me párese 
que para vivir medio como la  gente se 

Los compañeros e i'istltuciones que presisa un  sueldo de quinientos pesos, 
mantienen correspondencia conmigo, en • —  -”  -----—v ---- —

lo sucesivo la  dirigirán a Gamay, ,F . C. 
Sud. Asimismo las institución, que editen 
material de propaganda envíen lo que les qe  „ „  ______ ___
sea posible a Oficios Varios de-Gdaeral phuelo.
Ácha, donde tanto se hace desear la  pro- Porque no es sólo la miseria ló que 
paganda que defienda los principios de la .^ay qU e  soportar; la  falta  é  libertó es 
F . O. R . A . . mayor entoavía. Los pobres no son due-

Espero tomen nota los camaradas e ins- g 0 3  n ¡ ¿'escupir s in  permiso e l'autorldá; 
tiíuciones de la F . O. R . A , ‘ aunque sepan quien es el culpable'de SU3

E l Consejo Federal, en lo que se-re- n o  ¿ e  les permite que lo digan en
fiere a  la  jira , no3 informa a Gamay., Se- 1Q E n  c a d a  CUadra está como plan- 
r ía  de desear que se pudieran d a r algu- t a o  u n  mineo y al lao de cada puerta es- 
•;ós actos públicoá por lo menos .en Pico. c n c jia  U n pesquisa; eñ  todas las comise- 
V inífreda, Uriburu, Acha y Villa Irla .. r ( a s  l e g  meten lefia qhe cía gusto á  los 

Antonio IGLESIAS infeKsea que eain presos.'Pero esta gen- 
Gamay, F . C. Sud. ' • '  ’ ( 0  gg afljge por eso. soportan la mi

seria y  la  injusticia como los gUeyes el 
- í - r  ¿ ü - h r a  upa patada, co

mo si po  juera con ellos la  cosa. Párese 
_  . . , • • .- que las chinches y. las vinchucas de 103

M.™ >. r. r-gUSX'ÍSgU. «».
le a l epígrafe la palabra cultural y. se-
guir .defendiendo y propagando los pos- n D ? dejen con nuestra Inoraos . 
tillados que encarna la  Federación ..Obre.- > .’ - . Juan-CRUSAO
ra  Regional Argentina y  órlenla LÁ PRO-.. - - ’., )■' . '  . ' V ’
TESTA, por ser las dos várdadeías'en- | j j iu  
tidades anarquistas Tegipnales 'que  la-
c tan  por la igualdad y fratériñdad da ' _« - ■
todos los explotados y tiranizados. . H W (fUIl B DÍ) fiUll ííll

Todo, lo' relacloúado ’ocll é?ta agrupa'.. .
cifiñ, rem ítase 'a  Pérí>_1537, a'Ramón'Ca-. ' '. S ' '
: : J " '  -  . . b l . '■ - - LA PROTESTA

LA COMISION

' AVISOS

■ Al camarada Laperjita se le informa - ------_______ -- -------------
, que su madre desea tener noticias sobre pasa el pobreríó de. Buenos Aires, y 
i su paradero. Escríbale cuanto añ tes 'a  su ------ ’ * —*•— • —
1 domicilio.

GRUPO PARA LA PROPAGANDA 
INTERNACIONAL

por lo menos. ¡Y hay muchos que no ga
nan ni siento sincuenta! E s de almirarsc 
que ño  sean-más los'que se ponen, abajo 
’ un trangua o. se tiren de cabes’a l Ría-

Pedimos a  los compañeros e institucíc- 
i’.és que  temen nota del pedido de mate
rial que anotamos a continuación:

La Revista Internacional, números 5 
y 6: Organización Obrera (FORA) núme
ros l y  2; Antecedentes históricos, dé lo? 
feiroviarios (folleto); Patagona, Idem; 
Comentarios a la  ley de jubilaciones nú- 
mero-11.289 (folleto).
. Suplementos de LA PROTESTA nú 
meros 50 — 51 — 52 —  53 — 57 — 53 
— 62 — 63 — 64 — 81 — 85 — 106 -> 
110 —• 200 — 242.

Todo este material es. pedido del inte
rior y  exterior.'algunos de elles es para 
hacer'm ás llevadera la 'v id a  de la pri

' Así es qué el que quierá-y pueda,, que. 
sa desprenda d e ’ese m aterial .yjO  Teml- 
ta  zl Grupo: Agüero 390.

E L  SECRETARIO

Rafaela

H. SPENCER.—
Creación .y. evolución. .- 
VOLTAIRE.—
Miscelánea filosófica.
G.-SERGI—  . ..
Evolución humana, individual y  so

cial. (2 tomos); - - ;
G. DE GREEF.—
Evolución de las ‘ creencias y-de laf 

doctrinas políticas • (-2 tomos),....

LEOPÓLDO LACÓUR.—
Humanismo integral (2 tomos).. 
EMILIO REICH—  ..
El éxito de las naciones (2 tomos). - 
M. A. VACCARO—
Génesis y  función de las leyes pena 

■les (2 tomos). .
S. VALENTI CAMP—
Atísí)ós-,y disquisiciones.
M  LONGO.— - .
La concienciá'criniiiioaa.. •
E. OICCOTTL— . -
El ocaso de-Ja esclavitud en el mus.- 
• ■■'dó antiguo-(3 tomos). 
diego ruiz.—■
Genealogía'de los símbolos (2 tomos) 
TH. HERTZKA.—
Las leyes de lá evolución social- (2 

tomos). •. .
Á . ASTURANO.—
ÉL materialismo, histórico, y la aocijí

A. A. PARQUE DE . .
LOS PATRICIOS

OBRAS EN. ITALIANO - RECEEN 
...R EC IB ID A S ' .

. Involuntariamente,hemos hechó-apare
cer en. LA PROTESTA, 0.1 ediciones úl
timas; ún error-ue ños apresuramos a co
rregir. Figuraba e tí el diario que én'éstq 
localidad se realizaría un plo-nlc á.bené-

AGRUPACION C , ANARQUISTA sin" t l M u i e r a "
(Belgrano) ’ ' —

SALVANDO-UN ERROR.-

LLAMADO A LOS ’ ANARQUISTAS Y 

SIMPATIZANTES DE ÉSTE EADIO.

• «’u-jaradas: Por un asunto, qué tiene 
inlérás para todos los licmli-cs-qllé aman 
la. justicia y la 'thertad de los pueblos 
oprimidos bajo la bota de 'los bárbaros 
sayones,’cate Ateneo os invita a que.con. 
curráis .-. la reunión qiij téridrii lugar en 
Aimafuerte 694, el m artes 22, a  las 29 
.boros. .. . ' • . '

Esperando' que' tqrlós sabréis fnterpre- 
.121 fielmente r-.va lor <Ic :este llamado; 
seria.nbvio deciros :<¡>jp’ no restéis vuéa. 
tra  presencia a  tan importante reunión. .

QOSTANTINO. CAMOGLIQ.— 
lia Pace Maledétta Prefazione d>

E. M alati'ta, $ 0;$0. 
GIOVANNI FQRRICINI— 
Abolite le .carecri —. Prefazione d>

E. Sattovia, J0.6C

CeDInCI
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